
Expogrande, 
70 anos 
de histórias em 
Campo Grande 

Expolondrina, 
o Paraná 
vibra com 
sua grande 
exposição 

Vêm aí 
Expozebu, 
Agrishow e 
muito mais 



RECONHECIMENTO 
Sou consumidor do sal mineral Tortuga 
há muitos anos nas minhas fazendas 
Canhoeirinha (GO), Santa Júlia (MS), 
NSAparecida (MS) e Estância Palmares (SP). 
Por isso, posso afirmar que o representante 
Carlos Eduardo de Jales é atencioso e 
eficiente. Justíssima a homenagem que lhe 
foi ferta com a publicação de reportagem 
no Noticiário Tortuga. Parabenizo-os pelo 
reconhecimento e aplaudo o Carlos 
Eduardo pela sua excelência profissional. 
JOSÉ PONTES JR.. 
Agropecuarista 

ESPECIAL EQÜÍDEOS 
O Museu do Tropeiro faz cinco anos e 
com grande festa. Os Meninos Trovadores 
declamam poemas voltados à vida rural. 
Ao receber a revista Tortuga, não pensei 
duas vezes. Fiquei encantada com o poema 
na Edição Especial Eqüídeos (0 homem 
que ouve cavalos). Na porta do Museu do 
Tropeiro, este poema, escrito pelo coorde­
nador geral do Noticiário Tortuga, Paulo 
Macedo, foi declamado pelos Meninos Tro­
vadores nas comemorações de aniversário 
no dia 5 de abril. 
ELEN I CÁSS IA VI EI R.A 
Dtretora do Museu do Tropetro 

ESPECIAL OVINOS E CAPRINOS 
Recebi o exemplar do Noticiário Tortuga e 
fiquei muito feliz e em ver o destaque dado 
à ovinocaprinocultura, da chamada da capa 
ao conteúdo das matérias, informações, 
entrevistas etc. Agradeço a edição especial 
dedicada à ovinocaprinocultura e 
parabenizo a Tortuga pela iniciativa. 
ARNALDO DOS SANTOS 
Prestdente da Associação Paulista de Criadores de Ovtnos 
(Aspaco) e Presidente da Câmara Setorial de Ovinos e 
Capnnos de São Paulo 

NOTA DA REDAÇÃO 
A Tortuga divulgou na Feinco, com exclusividade, publi­
cação especial dedicada à ovtnocultura e à capnnocultura 

CORREÇÃO 
O telefone correto da Assocração Brasrlerra das 
Indústrias de Suplementos Mrnerais (Asbram) é 
(11) 3541-1212 
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MERCADO 

Março 2007 Março 2008 
Boi Gordo (@) R$ 55,00 R$ 75,00 
-~ '-" ... 
Su1no (@) R$ 32,00 ~~, R$ 51,00 • 
Frango Vivo (kg) R$ 1,55 

- ,-r 
R$ 1,25 

Ovos Bco Ext. (30 dz) R$ 47,00 
-.-:; 

R$ 47,00 

Leite B (litro) 
........... ~ R$ 0,61 ,. R$ 0,78 

Leite C (litro) 0,46 " R$ 0,71 

Milho (saca) 16,50 R$ 20,00 

Soja (saca) ' R$ 29,00 R$ 39,00 .. - ~ .. . ·. 
fonte CaQafTortoga • Preços ào .Elodutol" Base São Paulo ..:,. 1US$ F$1.72 -· -.. ~ .. ~ ... 
Boi Gordo (dólares por arroba) 
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Notrcrário Tortuga é o veículo de comunrcação 
ofi cial da Tortuga C~a. Zootecnrca Agrána, 
publicado desde 1954. 
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O verde enganoso 

das pastagens 
"AH . DAVA PENA DE VER. MUNDO 
A DENTRO. TANTA VASTA DE SUSTENTO 
VAZIO. E O CAPIM VERDE TÃO 
ENGANOSO; AS RESES ROENDO AS 
CAVEIRAS DE OUTRAS . MUITAS 
MORRENDO ENGASGADAS; ... " 

GUIMARÃES ROSA. 

Nesse trecho do livro C orpo de Bail e, 

G uimarães Rosa descreve uma situação 

que aconrece na maior pane do Brasil na 

época da pré-seca. Temos quanridade de 

capim , ele es tá verde, mas já perdeu o seu 

valor nutri cional. É o verde enganoso. A 
qualidade já caiu c co meça a reAerir no 

desempenho do rebanho . 

Essa fase não rem data marcada pa­

ra co meça r. É a transição do período de 

chu vas para o período de seca. O capim 

annge a maturação e os nurri cnrcs da 

pl anta são deslocados das folha s para 

as sementes. E assim sua qualidade di ­

minui, ranro no seu valor nurri cional e 

qued a de proteínas, min erais, quanro em 

di gcsr ibilidadc. 

Neste momcnro, se d ~í dcsraquc ao te­

or de proteínas, já que sua queda acentua­

da nas pastagens influencia negativamen­

te a Aora do rümen dos animais c, apesa r 

de a pas tagem se apresentar verde, ocorre 
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diminui ção do ga nho de peso e entra em 

cena o chamado ' boi sa nfona', que ga nha 

peso nas ~íguas c perde na seca . 

"A ca rência de proteínas nos bovi­

nos pode provoca r menor dese mpenho 

produtivo, afCta ndo ga nho de peso , 

produção de leite c fcrrilidadc, a lém d e 

provoca r retardo no cresci menro c pior 

co nversão alimenrar" (M inso n , 1990). 

A linha vermelha do gd fi co mostra a 

queda da proteína nas pastagens a partir 

de outubro , chega ndo a menos de 6% a 

partir de março, nível mínimo que ga­

rante a eficiência do rümen. Po r esse mo­

tivo , é que se torna esse ncial suplem entá­

la a partir dessa data . 

O uso de suplementos minerais pro­

téicos j<í csd difundido na pecuár ia, de­

vido aos seus co mprovados resultados e 

excelent e custo-benefício, que podem 

ser potencializados quando a utilização é 

iniciada no momen to correto. 

Co mo é difíc il cnco nrrar o momento 

exa to dessa tran sição, o mais indicado é 
co meça r a utili za r o suplem ento mineral 

co m uréia o u suplemento mineral pro­

té ico que scd utili zado na seca, mi st ura­

do ao suplem ento min eral utilizado no 

período das águas, no momento em que 

o pasto co meça a ficar maduro, o que 



ocorre a partir de março/a bril na maiori a 

do Brasil. Outra alternativa é a utili?a­

ção de produtos pro ntos para uso com 

menor teor de proteínas, como Fosbovi 

Protéico 35, por exemplo. 

Esse manejo é essencial para a flora do 

rúmen, pois começa a adapd-la ;lO nitrogê­

nio não protéico (NN P) vindo da uréia c 

impede oscilações bruscas ocasionadas pela 

deficiência protéica na pastagem . Manter a 

Aora esdvel é d e.: cx tn.:ma impordncia, j;í 

que ela é rcspons;Ívcl pela digestão de 75°o 

dos carboidratos por meio da fcrmemação 

e contribui muito para suprir os rcquisiws 

de proteína do animal. Assim, sem suple­

mentação sua população diminui , red u­

zindo sensivelmente o consumo e a diges­

ribi lidade da forragem. Por outro lado, a 

suplementação de protdnas e minera is na 

diêta dos animais na época seca possibi lita 

o aumenro da diges tibilidadc dos pastos c 

conseqüentemente da ingestão de m.uéria 

seca, ou seja, maior consum o de cap im. 

O trabalho de Lusby mostra in cre­

ment o de 27 flo no co nsumo de forra­

gem co m a utilização da supl ementação 

l)rotéica. Isso pode signifi ca r a dife rença 

entre o sucesso c o fracasso na a ti vidade 

pend ria . A adoção de es tratégias de for­

nccim cmo de fórragem c o suplcmenro 

co rreto , na hora cerra, são essenciais para 

vencer a seca, que é o g rande ga rgalo da 

pcnd ria de co rre brasileira . 

A seca não é um problema atual. 

Cuimarãcs Rosa publi cou Corpo de 

Baile em 1956, mostrando suas mazelas 

c prejuízos. Naquela época não ex istia 

tc·cno log ia para co mbatê- la , mas hoj e 

ex istem d rias. A To rruga rem inúmeras 

alternativas e nossa pecu<Ír ia não pode 

abrir mão de usá- las. 

JU LI ANO SAI\ELLA 
Zootecnista (CRMV SP 01862/Z) 
Coordenador de negoc1os de gado de corte e 
confmamento da Tortuga 

EFEITO DA SUPLEMENTAÇÃO PROTÉICA SOBRE O CONSUMO DE FORRAGEM 

A PRÉ-SECA NÃO TEM 
DATA PARA COMEÇAR. 

É A TRANSIÇÃO DO 
PERÍODO DE CHUVAS 
PARA O PERÍODO DE 

SECA, QUANDO O CAPIM 
ATINGE A MATURAÇÃO E 

OS NUTRIENTES 
DA PLANTA SÃO 

DESLOCADOS DAS 
FOLHAS PARA 
AS SEMENTES 

SEM SUPLEMENTO 
PARÂMETRO PROTÉICO 

COM SUPLEMENTO 
PROTÉICO MODIFICAÇÃO (%) 

CONSUMO DE FENO (% DO PESO VIVO) 1,7 2,2 +27 

ADAPTADO DE KEITH LU SBY UNIVERSIDADE DE OKLAHOMA (EUA). 2000 
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No inverno, quando 

~ o Pals passa por um período 
seca, no Sul é comum termos chuvà', 

explica Luiz Francisco Biacchi Filho, ge­
rente de vendas da Tortuga na região da 
Fronteira. "Já neste período do ano (ou­
tono), as pastagens nativas emram em 
processo de amadurecimento, com mu­
danças de teores de nutrientes, como fós­
foro e proteínas. lsso significa que este é o 
momento de investir em suplementos mi­
nerais que ajudem os animais a continuar 
ganhando peso e a se manter saudáveis 
nos próximos meses", reforça Biacchi . 

Essa também é a época do ano em 
que as propriedades com tecnologia de 
poma, que utilizam pastagens culti vadas 
e, conseqüentemente, consomem menos 
minerais, necessitam de sup lementos mi­
nerais que fun cionem como potenciali ­
zadores do ganho de peso dos an imais. 

NO OUTUNO, PASTAGENS GAÚCHAS 
PERDEM NUTRIENTES E GADO PRECI SA 
DE SUPLEMENTAÇÃO MINERAL 

~·'lbrtup foi tes­
tres propriedades gaúchas que 

não utilizavam suplementação mineral 
anteriormente: uma em Santa Vitória do 
Palmar, próxima à divisa com o Uruguai, 
e duas em }aguarão, a 140 km de Pelotas. 
Nos experimentos, foram usados entre 
50 e 100 g de Fosbovi Pampero porca­
beça/dia. Os resultados foram excelentes, 
incluindo melhoria na pelagem, ganho 
de peso e melhoramento no acabamen­
to de gord ura, entre outros benefícios. 
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"OS PECUARISTAS 
PRECISAM ENTENDER 
QUE A DEMANDA VEM 
ANTES DO PRODUTO. 

TEMOS QUE SABER 
PARA QUEM VAMOS 

VENDER NOSSA 
OFERTA" 
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Expogrande: 
·sETE DÉCADAS DE EVOLUÇÃO 

Tortuga apresentou tecnologias 
para seca na Expogrande, que chegou 
aos 70 anos de existência como um 
dos principais eventos agropecuários 
do País. 

Centenas de ex pos im rcs, milhares de vi­

sita ntes c milh ões de rea is em negócios. 
Este é o res umo da Ex pogrande, um dos 

mais exp ress ivos eventos agro pccuán os 

do Bras il , rea lizado na primei r::~ quin ze nJ 

de abril , no Parque de Ex pos ições Lau­

cídio Coelho, em Campo G rande (MS) . 

Em 2008, a fe ira co mplemu se re décadas 

e co m reco rd es : participaram 8 .000 bo­
vinos, de I '5 raças di ferenres, levados po r 

mais de '500 expos ito res. 

Além da mov i mcnraçáo fin anceira 
do evento, envolve nd o a ve nda de mais 

de 2.000 bov inos de excepcio nal q u::di ­

dade ge nérica nos le il ões, a Ex pogrand c 

també m se des taca por o utras ca racte rís­

ticas, co mo o em prego di reto c indireto 

de milhares de pessoa~ c o enco ntro de 

pecuari stas co m fi nanciado res, o que fa­

cilita in ves rimenms no campo sul -mam­

grosse nse. Compree nder a feira é co m­

preend er a evolução da agropecuári a do 
Mam G rosso do Sul. 

A Expogrande é a segunda feira mais 

antiga do País e uma das quatro maio res. 

A importância do evenm não esrá apenas 
nos números, mas rambém na história, 

como a participação do ex-presidente João 

Goulart, membro histó rico da Acrissul 

(Associação dos C riadores do Mam G ros­

so do Sul ), rcali 7~<do ra do evento. 

O presidente ela Acrissul , Laucídio 

Coelho Nero, comemora o faro ele ter 

co mpletado 70 anos de Expogrande em 
um momento de evolução do agronegó­

cio. "O mercado pecuário começou sua 

recuperação e, por conta disso, o Mato 

G rosso do Sul esd reto mando o seu luga r 

de destaque na pecuária bras ileira e mun­
dd", co menta. Durante a fe ira, Laucídio 

também anunciou o projeto de criação 

do Museu Paulo Coelho Machado, em 

ho menagem ao ex-presidente da Acrissul , 

historiador e escritor que contribui para a 

história de Mato G rosso do Sul. 

A importância ela Expogrande ex­

trapola os limites elo campo e rem fo rça 

po líti ca. Na exposição , a secretária de 

Produção e Turismo ele Mato G rosso elo 

Sul , Tereza C ristin a C orrêa ela Costa, 

mostrou-se otimista em relação ao fim 

das res trições à expo rtação de ca rne bovi ­
na pelo Es tado. Mato G rosso do Sul rem 

quanriclacle e qualidade para isso. "Es ta­

mos empenhados em devolver ao Es tado 
o status sa nitá rio a que ele rem direito", 

ressalta a secretária, para quem a fe ira é 

um a mostra que o empenh o e a uni ão 
ve ncem as mais duras barreiras. 

Para marcar as sere décadas da Ex po­

grand c, os Correios de M ato G rosso el o 

Sul prepararam um selo perso nali zado, 

apresentado durante o evento. Segundo o 

direm r da empresa, João Rocha, a idéia é 
deixa r registrado no papel um a das maio­

res feiras agropecuári as elo País. "Com o 

selo, queremos marca r hism rica menre o 

fam de realiza rm os uma das melho res 

.. 
JULGAMENTO DE RAÇA NELORE 

NA EXPOGRANDE 
FORÇA DA AGROPECUÁRIA 

SUL ·MATO·GROSSENSE 
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.. 
feiras pecuári as do mundo e faze r co m 

que rodos co nheçam o trabalho feiro no 

Estado", explica. O selo fo i utilizado nas 

co rrespondências locais e circulará nos 

próximos quatro meses no Rio de Janei­
ro. Em breve, o selo co memorativo es tará 

exposro em um museu em Brasília. 

Para o pres idente do Sindicaro Rural 

de Campo G rande, José Lemos Monteiro, 
a homenagem faz sentido, po is o evenro 

simbo liza a dedicação e o envolvimenro 

da classe produrora sul -maro-grossense. 

"A Expogrande é a fes ta máxima do Es­

tado e do meio rural. Aqui a gente per­

cebe que o trabalho dos produ ro res es tá 

voltado para o contínuo aprimoramento 

genérico, al ém de se r uma oportunidade 

fa ntás tica de faze r campeões de pista e 
comprar e ve nder animais" . 

História da Expogrande - O nasci­

menro da Expogrande es tá relacionado à 
criação da Acrissul , entidade que reú ne 
os cri ado res do M aro G rosso do Sul. A 

assoc iação surgiu em I 93 I , co m o nome 

de Centro dos C riado res do Sul de Maro 

G rosso, especialmente po r iniciativa do 
tenen te Césa r Bacchi de Araújo, revo­

lu cionário de 1930 que fo i intervento r 

(hoje, o ca rgo é de prefeiro) da capital 
sul -mato-grossense durante um ano. 

A partir de então, a entidade viven­

ciou os di ve rsos momentos da históri a 

b ras il eira: de crises aos bons momentos 

da economi a, passa ndo po r governos 

di visores de águas, como os de Getúlio 

Vargas e o Regime Milita r. 

A hi stó ri a da Acrissul inclui di ver­

sas mudanças, como a transformação 

de Centro dos C riado res em sind icaro 

e eleições de pecuari stas que ajudaram a 
fomentar a criação no Estado. O ano de 

1933, po rém , tem importâ ncia singular: 

a entidade realizou a I a Feira Agrope­

cuária de Amostras de Maro G rosso. 

Além de empresários do mundo agro­

pecuário, o evenro também conro u co m 

a presença de pequenos industri ais sul­

mato-grossenses, o que ga rantiu a parti­

cipação de produtos fabri cados além da 

po rteira da faze nda, como peças de arte­
sa nam e manu fa turados de couro. O ut ra 

mudança importante oco rreu na segun ­

da edi ção do evento , em I 940. Além de 

mi grar de um pát io de co légio para um 

quartel, a fe ira passo u a reali zar julga­
mento indi vidual dos animais. 

Em I 943, foram comp rados 24 hec­

ta res pa ra co nstruir o Parque de Ex pos i­

ção Pres idente Ayres Mo ura Júni or que, 
do is anos mais tard e, passou a receber a 

fei ra. Em 1944, o nome mu dou pa ra As­

sociaçáo dos C ri ado res do Sul do Ma to 

Grosso que, a pa rtir de I 974, passou a 'cr 
co nh ecida pela sigla Acriss ul. Segundo o 

ex-p res idente Paulo Coelho Machado, a; 

últimas mudanças na dcnominaç5o da 

entidade e do evenro vi eram em I 979, 
co m a instalação do então recém-criado 

Estado de Maro G rosso do Sul. Nascia, 

também, a sigla Ex pogrande. 

Desafios e soluções - Quem traba­

lha co m pecuária sabe que quando dimi­

nui a qualidade do capim a defi ciência 

de nutrientes aumenta e é fundamental 

implantar um programa nutri cional pa­

ra suprir as necessidades do rebanh o de 

fo rm a correta. Pensando nisso, a Te r­

ruga des tacou na Ex pogrande sua linha 
de suplem entos minerais para pré-seca e 

seca. A empresa monro u um a sala co m 

técnicos especiali zados para atender aos 

cri ado res em busca de info rmações sobre 

os sistemas de se mi co nfin amento e co n­
fi namento. "Os téc ni cos part iciparam da 

Ex pogrande exatamente para o ri entar os 

pecuaris tas sob re nutrição e form ulação 

de di etas para co nfi namenro. A in tenção 

fo i munir o produ ro r de todas as in for­

mações necessá rias para apli ca r a tecno­
logia mais va ntajosa" , ex pli ca Raul Mar­

cos Gas par, gere nte co mercial da l o rruga 

no Ma to G rosso do Sul. 

Além de palestras p ro movidas no 

pró prio e;rande, a ' là rruga ta mbé m par­

ticipou do ciclo de pa les tras abertas da 

Expogrand c. O co nsul to r técni co Ayr­

to n Lui z Bender f dou sob re os avanços 

na m i ncra l izaç5o de gado de co rre para 

centenas de pecuari stas. NT 

FOTOS PARA 
CONTARA HISTÓRIA 

A Acrissul promoveu campanha na 

Expogrande para reunir fotos e documentos 

que ajudam a contar a história da feira. 

O material coletado será reunido em um 

livro em comemoração aos 70 anos da 

exposição. Trata-se de uma homenagem 

à altura de um evento que se confonde e 

acompanha a evolução da pecuária em 

Mato Grosso do Sul e que agora ficará 

registrado para as próximas gerações. 



Em sua J5a edição, o maior evento 
do agro negócio da América Latina 

· promete repetir o sucesso de sempre. 
A Tortuga novamente marca 
presença, com estande de 900 m2 

e muitas atrações. 

A feira já movimentou mais de R$ 1 bi­
lhão em uma única edição, o que dispen­
sa comentários e confirma sua relevância 
para o agronegócio brasileiro. Estamos 
falando da Agrishow Ribeirão Preto (Fei­
ra Internacional da Tecnologia Agrícola 
em Ação), cuja 15• edição será realizada 
entre 30 de abril e 3 de maio, em Ribei­
rão Preto (a 314 km de São Paulo). 

O recorde de movimentação finan­
ceira da feira foi conquistado em 2004. 
No ano passado, o total chegou a R$ 71 O 
milhões. Mas as cifras não são os únicos 
números que chamam a atenção sobre 
o evento. Há outros dados expressivos, 
como a expectativa de receber 150 mil 
visitantes, especialmente produtores agrí­
colas, pecuaristas, suinocultores, avicul­
tores, criadores de cavalos, ovinos e ca­
prinos. Pelo menos 2.500 visitantes virão 
de mais de 30 países. 

Esse público tem o que ver. No total, 
são mais de 600 expositores, com mais 
de 2.700 marcas de produtos, equipa­
mentos, máquinas e serviços. Além de 
empresas brasileiras, países como Argen­
tina, Austrália, Estados Unidos e Itália 
mandam represenranres para o evenro. 

ESTANDE DE 900 M' DA TORTUGA ATRAI PELA 
DIMENSÃO E DIVERSIDADE DE ATIVIDADES, 
COMO PRESENÇA DE ANIMAIS E 
PALESTRAS TÉCNICAS 

Junras, as empresas ocupam a área su­
perior a 190 mil m 2

. Também estão 
previstas centenas de demonstrações de 
máquinas agrícolas. 

Em 2008, a Agrishow tem novidades, 
como a organização e promoção da Reed 
Exhibitions Alcântara Machado, o que 
pressupõe tornar o evento ainda mais pro­
fissional. Mas a proposta não muda: a feira 
segue focada no fomenro de negócios, de­
senvolvendo e valorizando o produtor ru­
ral em rodas as áreas: agricultura, pecuária 
e agroindústria nacional. 

A Torruga é parceira da Agrishow Ri­
beirão Preto há vários anos, sempre com 
destaque na área de Produção Animal. 
Em 2008, a empresa terá em seu estande 
de mais de 900m2 um ambiente próprio 
para realização de palestras técnicas sobre 
nutrição, sanidade e pecuária intensiva. 

O gerenre de vendas da Tortuga em 
São Paulo, Adriano Moulin, informa que 
o estande da empresa terá técnicos de Mi­
nas Gerais, São Paulo e Mato Grosso do 
Sul para atender aos visitanres, mostrar 
as novidades e tirar possíveis dúvidas. "A 
Agrishow é um ponto de referência para 
o agronegócio brasileiro, pois sempre ofe­
rece muita visibilidade para a exposição 
de produtos e serviços. Também reserva-
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mos uma área para cocho de sal mineral e 
um cercado com bezerros para mostrar o 
Fosbovinho", informa Moulin. A empresa 
destinará área específica para demonstra­
ção de manejo nutricional para o confina­
menro de gado de corre. 

As expectativas de sucesso daAgrishow 
são elevadas. A feira funciona como uma 
espécie de termômetro do campo. Além 
disso, tornou-se o palco para lançamento 
de novidades tecnológicas. "A Agrishow 
promove a reunião de todos os elos da ca­
deia produtiva do agronegócio do Brasil. 
Isso permite maior aproximação de todas 
as áreas envolvidas e melhor compreensão 
dos problemas de cada área, potenciali­
zando a busca de soluções comuns", res­
salta Adriano Moulin. 

Até a época do ano em que o evento é 
realizado tem motivo estratégico. O período 
compreencLdo entre os últimos dias de abril 
e o início de maio se encaixa na época em 
que os agricultores estão terminando a co­
lheita da safra anterior e se preparam para a 
próxima. Também é momento de estruturar 
o confinamento do gado e o período em que 
os produtores ruspõem de mais tempo para 
viajar e tratar de negócios fora da proprie­
dade, justamente para voltar com novidades 
para aprimorar a produção. NT 
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EXPODIRETO bate recordes de 
público e de movimentação financeira 
Maior evento agrodinâmico da região Sul do Brasil atraiu 
mais de 150 mil visitantes e gerou R$ 268 milhões em negócios. 
Tortuga levou animais e novos produtos. 

Produws direcionados para a nutri ção 

de bovinos de leite e de suínos foram os 

destaques da Torruga na Expodirero Co­
rrija! 2008, maior feira agrodinâmica da 

região Sul do País, que aconteceu na pri ­

meira quinzena de março, em N ão-Me­
Toque (RS), e reuniu ce rca de 150 mil 

visitantes e movimenwu R$ 268 milhões 

em negócios. 

Eri ch Fuchs, gerente regional da Tor­

tuga no Rio G rande do Sul , explica que 
a Expodirero repetiu o sucesso dos anos 

anteri o res, como um ponw de enco n­

tro para receber os produwres de leite, 

suinoculrores, aviculrores, ovinocul w res 

e pecuaristas de corre. "O Rio G rande 

do Sul tem agronegócio extremamem e 

forre e pul ve rizado, com propriedades de 

pequ eno e médi o porres. A Expodirero 

é o local em que rodos se reúnem para 
atualização técni ca e co ntara com as mais 

recentes tecnologias em nutrição e sa ú­

de animal. É a feira ideal para a To rru ga 

apresentar suas novidades aos produ w­
res", ressalta Fuchs. 

Além dos novos produ ws, a Torruga 

levou um a equipe de 12 profiss ionais à 
Ex podirero para atender bem aos visi­

tantes . O estande de mais de 500 metros 

quadrados também foi o úni co na área 

de Produção Animal do parque que le­

vou anim ais. "Trouxe mos novilhas de 
leite, bovinos de corre da raça Brahman 

e suínos alimentados com produ ros Tor­

tuga para os cri ado res ava li arem co m os 

próprios olhos o cxcclcm e desempenh o 

que os nossos suplementos minerais pro­

po rcionam", info rma Erich Fuchs. 

O pres idcm e da Ex podireto, Nci 
Mâni ca, ressa lro u a cri ati vidade c a di ­

versidade de ati vidades pro movidas peb 
Torruga na fe ira. "A empresa ent ende o 

PÚBLICO COMPARECEU . VALORIZANDO 
O TRABALHO DA TORTUGA 

espíriw da Ex podirew", disse. O direwr 

da feira , João Batista C haise, co ncorda. 
"A To rru ga é daquelas parceiras incondi ­

cio nais da Ex podirew ". 

Produtos inovadores - A Torruga 
apresenrou na Expodircto 2008 a linha 

Suigold Máx ima Performance Pós-Desma­
ma, concemrados destinados ao balancea­

mcmo de rações recomendados aos leitões 

lactemes e desmamados. O s produws, 
elaborados com ingredienres energéticos e 

protéicos, são altamente palaráveis e diges­

rívcis, além de conter aminoácidos, vitami­

nas c minerais, combinação que proporcio­

na mel ho r dcscnvolvimenro aos leitões em 
fase de transiç.'ío alimentar. Em sua formu­

lação, microminerais na Forma orgânica e 

aminoácidos sintéticos contribuem para a 

reduçáo de dejetos poluentes, já que pro­
porcionam melhor absorçáo dos minerais. 

Para a pecuária de leite, a l à rruga 

apresentou BCA pré-pano e Bovigold 
pré-parto. O s suplem entos elabo rados 

para o planejamento nutricional do gado 

entre o fin al da gestaçáo c o in ício da lac­

taç:io, estimulam a produçáo de leite, su­

prem a demanda de nutrientes necessá rios 
nessa época de maior desgaste, melho ram 

a co ndi ção co rpo ral do animal c evitam 

problemas corn o infecções u terin as e re­

tenção da placcma durame o pan o. ~T 

JOAO BATISTA CHAISE (DIRETOR OA EXPODIRETO). 
JOÃO HILARIO (DIRETOR OE MARKETING OA TORTUGA). 

NEI MÃNICA (PRESIDENTE DA EXPODIRETO) E ERICH FUCHS 
(GERENTE DA TORTUGA) . PARCERIA RENOVADA PARA 2009 
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A criação de ovinos e caprinos no Bra­
sil está em franca expansão. O aumento 
do número de criadores, a melhoria nas 
práticas nutricionais e de saúde, o apri­
moramento dos processos de abate e as 
contínuas pesquisas sobre a atividade são 
exemplos claros dessa evolução. A 5a Fei­
ra Internacional de Caprinos e Ovinos 
(Feinco), realizada entre 11 e 15 de mar­
ço, em São Paulo, foi mais um exemplo 
positivo. Seu sucesso foi tão grande que a 
feira já ostenta o título de maior evento de 
ovinocaprinocultores da América Latina. 

Tão expressivos quanto o título foram 
os números da Feinco: 13leilões, mais de 
20 mil visitantes, 150 expositores, quase 
4 mil animais, 20 raças de caprinos e ovi­
nos reunidos em 40 mil m 2 no Centro de 
Exposição Imigrantes. A movimentação 
dos leilões ultrapassou a marca dos R$ 1 O 
milhões, superando em 145% o total 
registrado no ano passado. "Nesta edi­
ção, nos tornamos referência mundial. 
Além da renda gerada com os leilões, a 
feira também viabiliwu o fechamento de 
inúmeros negócios e contribuiu para que 
muitos outros sejam concretizados duran­
te o ano", revelou Décio Ribeiro dos San­
tos, organizador da Feinco. 

Para facilitar a chegada de informa­
ções aos visitantes, a Feinco desenvolveu a 

Cozinha Interativa Feinco/Savana, espaço 
gastronômico que recebeu 890 visitantes 
e contou com a participação de 132 chefi 
(28 deles da América Latina, 8 da Europa 
e 96 da Delegação Brasileira da Federação 
Italiana de Chefes - FIC). Também foi 
possível experimentar pratos típicos no 
Lounge Bahia, local criado para homena­
gear o Estado, detentor do maior rebanho 
da raça Santa Inês do País. 

Outra fonte importante de informa­
ção foi o III Congresso Internacional da 
Feinco, realizado nos três primeiros dias 
do evento. Especialistas internacionais e 
pesquisadores brasileiros discutiram te­
mas relacionados a mercado, gestão e as­
sistência técnica da ovinocaprinocultura. 

A 5a 

Feinco priorizou a mostra da realidade da 
ovinocaprinocultura brasileira. "Temos 
carência de produtos finais no merca­
do. Nossa demanda de carne ovina, por 
exemplo, é bem maior que a oferta. São 
mais de 30 mil toneladas de déficit, com­
pensadas por meio de importação. Isso 
mostra o potencial que tem este merca­
do", explicou Décio Ribeiro dos Santos. 

Para melhorar a produtividade e, con­
seqüentemente, ampliar a oferta de carne, 
os criadores contam com parceiros no 
aprimoramento das raças, como é o caso 
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da Torruga. Durante a Feinco, a empre­
sa apresentou quatro novos suplementos 
nutricionais para ovinos. Os quatro pro­
dutos da linha Ovinofós colaboram para o 
aumento da velocidade de crescimento e de 
ganho de peso dos animais, melhoria dos 
índices reprodutivos, aumento da resistên­
cia imunológica, melhor aproveitamento 
da pastagem em condições de seca e con­
trole de protowários do gênero Eimeria, 
entre outros. "Todos os produtos da no­
va linha contêm Carbo-Amino-Fosfo­
Quelato, tecnologia exclusiva da empre­
sa, que propicia maior biodisponibilida­
de dos minerais, sendo também potente 
ativador da flora do rúmen, proporcio­
nando aumento da digestibilidade das 
fibras. Além disso, os minerais na forma 
orgânica recuperam o status nutricional 
e imune dos animais, aumentando sua 
resistência às doenças e não apresentan­
do riscos de toxicidade", explica Antonio 
Augusto Coutinho, gestor de negócios 
de pequenos ruminantes da Tortuga. 

Entre os novos produtos da linha 
Ovinofós estão Ovinofós Seca, formula­
do especialmente para o período de seca, 
quando os teores de proteína e de mine­
rais diminuem drasticamente nas pasta­
gens; Ovinofós Núcleo Produção, suple­
mento mineral, sem adição de cloreto de 
sódio, destinado especialmente ao bom 
crescimento e metabolismo dos ovinos; 
Ovinofós com Monensina, que contém 
monensina sódica, ionóforo que propor­
ciona melhor desempenho do animal e 
controle de protowários do gênero Ei­
meria, melhorando a condição sanitária 
dos ovinos; e Ovinofós Núcleo Produção 
com Monensina, suplemento mineral, 
sem adição de cloreto de sódio, que tam­
bém contém monensina proporcionando 
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... 
melhor desempenho e condição sani­
tária aos ruminantes. Este suplemento 

é formulado especialmente para ovi­
nos e deve ser usado na formulação de 
rações. Todos os produtos pré-lança­
dos durante a Feinco estão disponíveis 
no mercado a partir de maio. 

Segundo Coutinho, a Feinco trou­

xe bons resultados para a Tortuga e per­
mitiu, ainda, divulgar a linha de saúde 
animal para ovinos e caprinos. Outro 
ponto forte foram as conversas da 
equipe de técnicos especializados com 
visitantes no estande da empresa. "Es­

ta ação está em acordo com a linha da 
Torruga, de orientar e tirar dúvidas dos 
produtores". Quem visitou o estande 
da Torruga também pôde conferir uma 
edição especial de 92 páginas do Noti­
ciário Tortuga, com reportagens e arti­

gos voltados à ovinocaprinocultura. 
O supervisor técnico-comercial 

da Tortuga, Calos Porrela, participou 
pela primeira vez da Feinco e com­

provou a força do evento. Portela é 
responsável pelo atendimento nos 
Estados de Sergipe, Alagoas, Pernam­
buco e Paraíba. ''A Feinco comprovou 

que a atividade está em processo de 
intensa profissionalização. Observa­

mos a presença de grandes criadores 
do País e a entrada de novos investi­

dores. Esse processo é extremamente 
salutar e mostra o potencial de cres­
cimento da ovinocaprinocultura na­
cional", analisou o técnico. 

SUSTENTABILIDADE 
na agenda do zebu 
Aftdor et'e11fo rlrr pemtlritl zebu Í11t1 do nnmrlo, t1 E-qJozebu 
prept11'11 uttl 74" ediçiio e t1do1n t1 mstentnbilidndc do 
ttgronegocio como umt1 de s1tt1S bt1udeirt1 ... 

Um dos maiores destaques da programa­
ção dos eventos agropecu;írios do Bras il to­
dos os anos é a Expozcbu . E em 2008 não é 
diferente. A 74·• edição da maior exposição 
da pecuária zebuína no mundo scd rea liza­
da em Uberaba (MG), emrc 28 de abril c 
I O de maio. A ex pectativa é das melh ores. 

Em número de leilões, j;í esd garantido 

que edição deste ano supcrad a anterio r, 
quando foram realizados 44 leilões. A pre­
visão é para 50 remares, em 2008. O even­
to também deve aprofundar as mudanças 

propostas na edição passada, especialmcnrc 

em relação ao uso de novas tecnologias c as 
ações de responsabilidade social. 

Ourros reco rd es devem ser bat idos . IZ 
o caso da prese nça de visitantes do ex te­
ri o r. Em 2007, fo ram 534 es trange iros, 
vindos de 33 países, co mo Colô mbia, 
Venezuela, Egito , Es tados Unid os, Fran­

ça, Índia, Portu ga l, Uruguai, Áfri ca do 
Sul c Ausmí li a. Mui tos deles fecharam 
negócios durante a ex pos ição, es pec ial­
mente com empresas de equipamentos 

agríco las e de material ge néri co. 
Parceira da Associação Bras ileira dos 

C riad ores de Zebu (A BCZ), promoto ra 

da Ex pozcbu , a To rtu ga red es rand c para 
atender aos parce iros. 

Segund o Juliano Sabella, coo rdena­
dor de pec u:í ri a de co rre c confinamento 
da empresa, a base da To rruga na Ex­
pozcbu fun ciona como um a verd adeira 
sa la informal de aul as sobre tecnologia. 

O s produtores podem adquirir infor­
mações sobre os produtos da empresa c 
contar co m a ass istência de pro fiss ionais 
ai tamen te ca pac i rados . " Destaca remos 

especialment e a linha do Programa Boi 
Ve rde, com suplemento> minerais na 
finma orgâ ni ca para a pccuúia, como 
~osbov i Seca c Fosbov i Pro téico 45", in ­

fo rm a Sabclla. A empresa também fad 
demo nstração de sua linha de produ tos 
para sa úd e animal, aprese ntand o as mais 
recent es nov idades nessa ârca. 

Com número recorde de animais 

inscri tos - mais ele 3 mil zcbuínos -, a 
Ex pozcbu 2008 promete disputas acirradas, 
alto padrão genérico c leilões aquecidos, ca­
racterís ti cas incrcmcs à maior exposição da 
pecuária zcbuína no mundo. NT 

ESTANDE DA TORTUGA E 
PONTO DE ENCONTRO DOS 

PRODUTORES NA EXPOZEBU 
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É sabido que rodo bom mineiro não perde 
o trem; tem sempre um 'pito de páia' atrás 
da orelha e um bom 'causo' ou uma boa res­
posta na ponta da língua. Cá pras bandas 
de Bom Despacho não é diferente. Cidade 
do Centro-Oeste mineiro, destaca-se pela 
bacia leiteira, pelo 7° BPM e pelo forte co­
mércio local e regional. Temos o privilégio 
de ter nas proximidades os rios São Francis­
co, Pará, Picão e Lambari. Lugar de povo 
alegre e hospitaleiro com o úpico sotaque 
'caipira', haja vista que nossa região não faz 
divisa com outros Estados. Portanto, remos 
o hábito de nos gabar de sermos os legíti­
mos mineiros, justamente por não sofrer­
mos influências de outros Estados. 

A proximidade com os referidos rios 

faz com que nosso povo adore uma pes­
caria ou, pelo menos, ir pra beirada deles. 
Assim, é comum nos finais de semana ou 
feriados juntarem-se os companheiros e 

rumar pros ranchos que lotam 
barrancas desses rios, 
principalmente do 

'Velho Chico'. 

, 

POSTA NA 
Nt DA LrNGUA 

Lá chegando, não faltam uma boa ca­
chaça, umas 'modas de viola', rira-gosto e, 
naturalmente, uns causos. A distribuição 
das tarefas também faz parte dessas incur­
sões. Alguns ficam com a arrumação, ou­
tros com a cozinha e, quem sabe e gosta 
mais, com a pescaria propriamente dita. Jo­
gar o barco n' água, iscar anzóis, armar redes 
e pindas, entrar n'água de madrugada não é 
pra qualquer um. No entanto, o Barrelinha 
adora tudo isso. A tarefa da pescaria é com 
ele mesmo; não faz outra coisa que não seja 
pescar. E embora não saiba nadar, isso não 
o impede de fazer com gosto tudo o que foi 
eirado. Era caboclo destemido! 

Outubro, com as chuvas anunciando 
o período das águas, em algumas cabe­
ceiras já chove muito e os rios a cada dia 
mais vão ficando mais cheios. 

Feriadão de Nossa Senhora Apareci­
da, e lá está nosso amigo Barrelinha, pes­
cador calejado, preparando os apetrechos 
pra pescaria, barco atrelado na Rural, 
molinetes, vara de pescar e tudo que se 
precisa e de que rem de direito .. . 

Passando por lá, Peteco, seu velho 
companheiro de pescaria, vê roda aquela 
animação e fica intrigado, aproximando­
se logo pergunta: 
- Uai Barrelinha, aonde cê vai? 

Todo animado ele responde: 
-Vou pro rancho ora essa ... 

Pereco, amigo de longa data, enruga 
a resta e com ar preocupado comenta: 
- Sô, choveu muito nas cabeceiras dos rios, 
convém cê ir não! 

No que Barrelinha responde: 
- Tem perigo não Peteca, deixe de ser medroso. 

Pereco com o semblante sério diz a ele: 
- Tem perigo sim senhor, o rio ta cheio, ocê 
não tem juízo, coloca o barco n'dgua anda 
pra baixo e pra cima e ainda pra inteirar 
nem nadar ocê sabe?!?! 

Barrelinha mais que depressa responde: 
- Uai Peteca, esse povo que anda de avião 
sabe voar?!?! 

ALM IR DE SOUZA 
Sócio da Souza e Virgílio Representação Ltda, 
empresa representante de produtos Tortuga 
em Bom Despacho (MG) 
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QVALIDADE 

A trajetória de sucesso da Cauêmbryo 
Multiplica11do qJUiliJmk, eis a roti11a Ja Cauêmbryo. 
Piotzeira 110 ttso Je bioteroologia parti o melJJOrttmetzto gemftico, 
a empresa mitzeira gmzbou esPtlCO det•itlo ao trabtllbn sério e tJrolissio11al. 

Uma das mais amigas e respeitadas referên­

cias em biorecnologia de embriões no Brasil, 

a Cauêmbryo, empresa com sede em Belo 

Horizonre (MG), construiu uma sólida 

rrajerória de vime anos, com base princi­

palmenre na seriedade técnica e comercial, 

além da comprovada eficiência, confirmada 

pelos resultados dos seus clienres. 

Única empresa brasileira na área de 

biorecnologia de embriões que rrabalha 

com receproras próprias, a Cauêmbryo 

possui planrel de cerca de 5.000 recepro­

ras selecionadas, o que ajuda a garantir a 

qualidade dos serviços. 

O médico veterinário Evandro Pa­

lhares Dias, proprietário e responsável 

pelos rrabalhos da Cauêmbryo desde o 

início, eira como diferenciais dessa práti­

ca o maior comro le do porre das fêmeas, 

a melhor capacidade para panos seguros 

e o acompan ham cnro sanitário diferen­

ciado, que permitem prenhezes saudá­

veis , panos rranqüilos e farrura de leite 

na criação dos bezerros. 

Além de sede em Belo Horizonte, a 

Cauêmbryo possui duas propriedades na 

EVANDRO DIAS ESTÁ À FRENTE DE CAUÊMBRYO, 
PROJETO SÓLIDO COM 20 ANOS DE SERVIÇOS 
DE QUALIDADE À PECUÁRIA 

região de Sere Lagoas (MC): uma Eu.cn ­

da de recria em Paraopeba, com área de 

523 hecrares, c a Cenrral Cauêmbryo, 

localizada na fazenda funagro, em Fu­

nilândia, com 2.835 hectares. 

Com o objetivo de maximizar a cria­

ção, há dois anos a Fazenda funagro foi 

subdividid a. Na área onde eram criados 

3.000 an imais hoje há cerca de 4.000 ca­

beças. As melhorias da infra-estrutura in ­

cluíram formação de mais piquetes com 

pasrejo roracionado e utilização de cana­

de-açúcar, que coma com a experiência 

de José Gonçalves , gcrenre da f:u.cnda. 

" Uma prenhez saudável c bem-sucedi­

da resulra dircramenrc do bom programa 

nutricional, aliado a produros de qualida­

de", afirma Evandro. "Nesse senrido, nossa 

confiança é muiro grande nJ Torruga. A 

comperirividadc desse mercado está bas­

ranre acirrada, mas além de produtos de 

qualidade comprovada a ' làrwga of:Crccc 

um complcro apararo récnico e de consul­

roria que nos faz referendar continuamente 

nossa parceria", conclui o veterinário. 

Os serviços oferecidos pela Cauêm bryo 

compreendem ramo o recebimento dos 

animais em suas fazendas quanro a as­

piração de oóciros nas propriedades dos 

clientes, para as quais são enviados téc­

nicos especializados que fàzcm a colera 

c encaminham o material direro para o 

laboratório em BH. 'Eunbém são comer­

cia lizadas prenhezes scxadas advindas dos 

maiores raçadorcs do País. Dcrcnrora de 

plantei de '50 fcmcas selecionadas da raça 

Nelorc, a Cauêmbryo cfcrua o cruzamen­

to com touros comprovados c oferece a 

venda pcrmancnrc de prenhezes. 

Evandro Dias constara que o merca­

do de biorecnologia csd em evolução e 

em consramc cspeciali7A1Çáo no Brasil. De 

acordo com dados da Sociedade Brasilei­

ra de ' ll·ansfcrência de embriões (SBTE) , 

h:í vime anos existiam cerca de 12 pro­

fissionais envolvidos com essa prárica no 

Brasil; hoje são mais de 1.400. "É nesse 

concorrido cenJrio que consolidamos 

nossa empresa, por meio do grande en­

volvimento de um corpo técnico qualifi­

cado, funcion:írios com larga experiência 

c, principalmente, resultados comprova­

dos c de excelência", avalia o récnico. 

De acordo com o médico veterinário 

Tunico Mesquita, rcspons:ívcl pelo La­

boratório de flV, rcsulrado de parceria 

com a In Virro Brasil , os rcsulrados 

csrão acima do esperado. Uma 

dose de sêmen scxado pode ser 

usada aré em sere doadoras c 

com raxa de prenhez de 50% 
dos embriões transferidos. NT 
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Meio século de apoio 
ao produtor de leite do Sul de Minas Gerais 
(ooperRrta. rir .Santa R1tt1 rio 

Sapuuu, reríue 650 prorluton'f da 
regitlo, qut• wptmn I()(} mil litros dt 
ll'itelditl. I ~te t•olume rlew ilU/1/t'll 

tar 20°t- arnr/,t t'IJI 200R, qumrrlo 
mmpleta 50 111tos de exiStência. 

Em 19':i7, exa tament e no di a 2') de 

dezembro, por 111J CJa n va de alguns 

agropecua ristas co m idea is p rogress is­

tas, fo i co nst itu ída a ent ão Soc iedade 

Cooperat iva de Lat icíni o Sa n ta Ri ta 

Lrda. Os t raba lh os fo ram co nduzidos 

por Bened it o Ca pi strano de Alck min 

c Paulo C u nha Azevedo c parri c ipa ram 

outros 63 p rodu to res rura is. 

Desde cmão, mui ta histó ria f!1i escrita 

com base na perseverança no trabalho c em 

inúmeras rca l iz~tçõcs. A C:oopcrRi ra é, ho­

je, uma das mais imporrantcs cooperativas 

mistas (cafl: c leite) do Sul de M inas Ccrais. 

Atualmente, m (J':iO produtores ligado., à 
cooperativa c cspalhadm por .)5 m uni­

cípios ao redor de Santa Rita do Sapucaí 

produlem cerca de I 00 mil litros de leite/ 

dia. No to tal s:ío 1.200 cooperados entre 

Eucndciros (ca fc) c pecuaristas (leite). 

A pers istência c a mul t iplic id ade de 

atuação são EHorcs q ue sempre merece­

ram destaq ue na histó ri a da CoopcrRi ­

ta. Logo após a primeira década de sua 

formação, a cooperati va passo u a 

amplia r a abra ngência, por 

meio de in co rpo rações, c rambém a de­

se nvolver serviços diferenciados, como 

ass istê· ncia ve teriná ria, comcrc i a li z:~ção de 

in sum os, f tbri cação e vend a de produ tos 

Líc tem, apo io medni co à di spos ição dos 

seus produ ro res, enrrc o utros. 

"Nossa cultura sempre fo i a de pagar 

p roduto po r qualidade. E, nesse scnrido, 

amparamos nosso coopc r:~do, oferecendo 

suporrc técnico, manejo de o rdenha e as­

sis tência nu tricional. Essas ações combina­

das ajudam a garanrir a qualidade micro­

bio lógica c a composição do nosso leire", 

af-i rm a José Maurício Carneiro, diretor de 

laticínios da Cooperati va Santa Rita. 

Com foco cada vez mais direcionado 

ao melhor atendiment o dos associados, à 
pad ro ni 7~tção da qualidade dos produtos c 

:1 redução dos custos, em 199 1 fo i inaugu­

rada uma fabrica de rações em Santa Rita 

do Sapucaí, com capacidade para 1.000 to­

neladas/mês de rações para bovinos em lac­

tação, novilhas e bezerros. Atualmemc, são 

produzidos cerca de 850 toneladas/mês. 

"() objeti vo de nossa cooperati va 

nun ca fo i o lucro c, sim , o subsídio à 
qu alidade de produção de nossos coope­

rados. Veja o caso da fábri ca de rações. 

l1a ra a Etbri cação das rações prom as, nós 

compramos o milh o pelo melho r preço 

de mercado nos mo menros mais o po rru­

nos, o armazenamos e usamos nos perío-

dos mais críticos, sem repasses aos nos­

sos produto res. Assim , ga ranrimos os 

preços mais co mpetiti vos", o rgulha­

se Maurício Carneiro. 

Todos os programas nutri cio­

nais o fe recidos aos cooperados 

da Coo perRita são rea li -

zados em pa rceri a co m a equipe récni ca 

da To rtuga, ass im como as fo rmulações 

das rações são produzidas a pa rtir de pro­

dutos da empresa, co mo o Novo Bovi­

gold , composto de o rro fosfato bi cálci co , 

vitamin as protegid as e macro e mi croe­

lementos min era is das melh o res fonres, 

se ndo enriquecido co m minera is na for­

ma orgâ nica (moléculas TQ, C Q e FQ) , 

a tecno logia mais ava nçada em nutri ção 

animal c exclusiva da Tortuga. 

Para o direto r de laticínios da Cooper­

l<..ita, a parceria com a Tortuga já extrapola 

a simples relação comercial e tornou-se de 

confiança e amizade. " Há cerc.c< de 25 anos 

comam os com o apo io técnico da Torruga e 

com seus produros de excelenre qualidade. 

Es tá aí, sem sombra de dúvidas, um grande 

suporre para os nossos órimos resultados, 

conrribuindo direta e positivam ente para a 

resistência dos animais ao estresse e às doen­

ças e para a melhoria da qualidade do leite. 

Só temos a agradecer a essa exrensa e vito rio­

sa parcerià', declara Maurício Carneiro. 

São qua tro po ntos de recepção de 

le ite da cooperati va : Santa Rira do Sapu­

caí, Ca rmo de Min as, C onceição do Rio 

Verd e e Ca rcaçu . E, a lém de aum entar e 

captação de le ite (a prev isão é de cresci­

mento de 20 mil litros/dia), e amplia r a 

industri alização, a Coo perRira obj eti va 

ex pandir a penetração de seus produtos 

lác teos pa ra o u rros Es rados. 

"Qualidade é nossa obsessão" . É des­

sa man eira qu e José M aurício Carneiro 

resum e em poucas, po rém bem direcio­

nadas palavras, a mentalidade e o espírito 

de união que guiou os mais de 50 anos 

· t~ria da C ooperRira . NT 
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Genética de qualidade é o foco da S.MA Brahman 

Um bezerro de apenas 45 dias de idade 

chamou a atenção dos mais de 5 mil 

visiranres que passaram pelo esrande da 

Torruga, na Expodirero Corrija! 2008, 
realizada em Não-Me-Toque (RS) no 

começo de março. O animal, de proprie­
dade da Fazenda São Miguel Arcanjo, 

de Porto Mauá (RS), já ruminava com 

desenvoltura. "Isso é genética com nu­

trição", afirmava o feliz pecuarista Luís 

Antônio Bordin , proprietário do projero 

SMA Brahman. 

Bordin foi convidado pela Tortuga -

e aceirou - levar alguns animais Brahman 
para a Expodirero. Ele escolheu uma 

matriz com bezerro ao pé e um rourinho 

jovem. Ambos os animais vêm com cam­

peonaros na Expointer 2007, em Esteio, 

comprovando a qualidade do plantei da 

SMA Brahman. 

Bordin é parceiro da Torruga e dis­

so não abre mão. "Veja a qualidade dos 

meus animais", dizia orgulhoso para os 

vários pecuari stas que o interpelaram 

em Não-Me-Toque. "Para que vo u co r­

rer riscos se a qualidade dos prod uros 

Torruga perm ite que eu tenha animais 
como os ap resentados na Expodirero". 

ASMA Brahman é um projero de se­
leção. E profiss ional. A utilização da li ­

nha de suplementos minerais da Torruga 
é um exem plo, mas não o ünico. O mes­

mo cuidado co m o manejo nutri cio nal 

Luís Antônio Bordin tem co m a 

sanidad e, a genérica e a gestão da 

propriedade, às margens do Rio 

Uruguai, em uma região bastan­

te ex igente. 
"Nossa proposta é de me­

lhoramenro ge néti co co nstan-

te. E não pode ser diferente. Acrediro 

no Brahman e invisro co m o máximo 

de rigo r para potencializa r as qualida­
des indiscutÍveis da raça", repete Bordin. 

"Quem experimenta Brahman fica na 

raça; quem trabalha com Tortuga colhe 

resultados"! T 

BORDIN GESTÃO PROFISSIONAL 
E OLHO NO CUSTO·BENEFÍCIO 

Pavilhão de dois andares dobra terminação no RS 
De Carli Suinocultura inova 

com instalações duplas e 

aumenta produção. 

A necessidade de expa nsão da criação 

em um a área limi tada não impediu o 

tradicional cri ador de suín os de Ca ra­

zinho (RS), Alcides De Ca rli , de au­

mem ar suas instalações. Ele partiu para 

um a decisão pouco usual: a construção 

de um novo pavilhão sobre o am eri o r. 

O resul tado fo i a dupli cação do nümero 

de anim ais terminados po r ciclo, passa n­

do de 400 para 800 cabeças. 

Com planrel de 500 matrizes, a De 
Carli Suinocultura termina cerca de 14 
mil cevados por ano. E com indicadores 

produtivos mui ro pos itivos, como a raxa 

de mortali dade de I ,2 1% na creche e de 

0,65% na engo rda, in fo rma o gc reme da 
granja, Mareei Ka rl inski . "Vendemos 27,'5 
leiróes por fêmea/ano", complementa. 

O galpão de dois andares resolveu um 

problema momentâneo, mas o mercado é 
dinâmico c a De Carli Sui nocul tura n5o 

pára de crescer. Assim, Alcides De C u·li 

partiu para a construção de um novo pavi­
lhão, onde engordará mais 1.000 cabeça;. 

Com esse novo inves tim enro, que esr:í 
em fase adianrada, a propriedade passará a 

engordar 2 1 mil animais po r ano. NT 



O encontro das 1.200 mulheres 

Nem a chuva forre foi empecilho. Aos 
poucos, os ônibus foram chegando ao 
Salão Paroquial de Paraí (RS). Foram 
um, dois, dezenas. No total, mais de 
1.200 mulheres juntas, para aco mpa­
nhar um evento .... de leite. 

Sim, mulheres de todas as idades, 
especialmente mães de fam ília, deslo­
caram-se de mais de 70 cidades distan­
tes até 200 km de Paraí para um ritual 
sagrado a cada dois anos: participar do 
Encontro de Mulheres com Atividade 
no Leite, iniciativa da Cooperativa Santa 
Clara, que em 2008 chegou à nona edi ­
ção. "Este evento é uma ho menagem à 

mulher, que trabalha diariamente com o 
leite e ajuda a Santa C lara a produzir 500 
mil lit ros/dia. Sua parti cipação na pro­
priedade é Fundamental para a atividade 
leiteira da cooperativa e desenvolvemos 
esse encontro para mostrar a elas o nosso 
agradecimento", resume Rogerio Bruno 
Sauthier, pres idente da Santa C lara. 

Aos 96 anos de existência, a Santa 
C lara é um exemplo de cooperativa lei­
teira no Rio Grande do Sul e a mulher 
tem participação indispensável no su-

I 

Elm siio associadas da Cooperativa Santa Clara e participaram da nona 
ediriio do eve11to feito para M!oriZilr o seu trabalbo 11fl produrao leiteira. 

cesso da at ividade ao longo desses quase 
cem anos. "O lei te é um negócio de deta­
lhes, dedicação e trabalho, atribu tos que 
a mulher domina mui to bem", ressalta 
Rogerio Sauthier. 

A primeira edição do Encontro de 
Mulheres com Atividade no Leite oco rreu 
em 1995, por iniciativa do departamen­
to técnico e de fomento da Santa C lara, 
coo rdenado por João O . Seibel. Naquele 
ano, participaram do evento em torno de 
600 mulheres. O encontro foi crescendo, 
ga nhando força e atraindo cada vez mais 
o público feminino, até atingir a incrível 
marca das 1.000 mulheres. Em 2008, 
novo reco rde, com mais de 1.200 presen­
ças. "E não se vêm apenas senhoras. j o­
ve ns e até crianças participam do evento, 
o que mostra que a ati vidade leiteira da 
Santa C lara é um negócio de mães para 
filh as", ressalta Alexandre G uerra, diretor 
administrativo e fin anceiro. 

A programação do encontro incluiu 
temas técnicos. O pesquisador Artur Chi­
nelatto de Camargo (Embrapa Pecuária 
Sudeste) falou sobre o leite em pequenas 
e médias propriedades. O médico Fredy 

Enrique Pérez Salazar abordou a vida sau­
dável, destacando a importância da opção 
por alimentos sem agrotóxicos e ricos 
em vitaminas e fi bras. No encerramento, 
apresentação do grupo teatral Viramun­
dos, da Universidade de Passo Fundo. 

A Torruga foi parceira do IX 
Encontro de Mulheres com Atividade 
no Leite, da Cooperat iva Santa C lara. 
O gerente da unidade em Paraí, Arlei 
Schwarzbach, agradeceu à participação 
da empresa do vento. NT 

O EVENTO DA COOPERATIVA SANTA CLARA 
PARA AS MULHERES QUE TRABALHAM COM A PECUÁRIA 

DE LEITE E O MAIOR DO BRASIL. ''E NOSSA HOMENAGEM A 
ELAS, QUE SE EMPENHAM COM DEDIÇÃO E CARINHO'", 

RESSALTA O PRESIDENTE ROGERIO SAUTHIER, 
2' À ESQUERDA, NA FOTO MENOR. 
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suinocultura gaúcha 
Valdecir Folador, presidente 
da Acsurs, é otimista em 
relação ao desempenho da 
atividade, com mais renda 
para o criador. 

Em 2008, a suinocultura gaúcha deverá 
crescer perto de 1 Oo/o. Para isso, contam 
o ânimo do criador- em alta após bom 

desempenho no ano passado - e o au­
mento das exportações de carne do Rio 
Grande do Sul, que em 2007 atingiram 
295 mil toneladas ou 49% do total em­
barcado pelo País. 

Para Valdecir Falador, presidente da 
Associação dos Criadores de Suínos do 
Rio Grande do Sul (Acsurs), o cenário 
econômico do País também ajuda. "Os 

indicadores de melhoria da renda da 
população apontam diretamente para o 
maior consumo de proteínas animais. E 
a carne suína tem grande potencial de 
crescimento", assinala Falador, represen­
tante da terceira geração de uma família 
de suinocultores gaúchos em Barão do 
Cotegipe (RS). 

O presidente da Acsurs aponta uma sé­
rie de fatores positivos para a suinocultura 

gaúcha e brasileira a curto prazo. Os preços 
do suíno estão em bom momento, em que 
pese a elevação dos custos dos insumos, co­
mo milho e farelo de soja. "A preferência 
dos agricultores pela exportação dos grãos 
afeta diretamente o criador, mas a demanda 

está em bom patamar e os preços recebidos 
na granja cobrem as despesas e sobra algu­

ma margem para o suinocultor reinvestir", 
explica Falador. 

Presidenre da Acsurs há três anos, 
Valdecir Falador coloca sua experiência 
de duas décadas na suinocultura em prol 
da atividade, que congrega cerca de 1 O 
mil criadores no Rio Grande do Sul, res­
ponsáveis por plamel de 300 mil marri-

zes. "São claros os avanços da produção, 
especialmente na última década, com o 

melhoramento genérico e os ganhos com 
a nutrição e a sanidade animal. Empresas 
como a Iorruga, que oferecem tecnolo­
gias modernas ao criador, são fundamen­
tais nesse processo", ressalta o dirigente. 

Os resultados concretos dos investi­
mentos feitos em nurriç.í.o, saúde, genéri­

ca e manejo são verificados na ponta, com 
o aumento do consumo de carne suína. 
Em 2007, a demanda por habitame su­
perou 13 kg, o que foi comemorado por 
Falador. "Sem dúvida, ultrapassamos uma 

barreira. E outras cairão, pois a carne su­
ína produzida no Brasil é de alta qualida­
de. Falta apenas mais divulgação", ressalta 

o presideme da Acsurs. 
Neste sentido, a emidade gaúcha é 

parceira da campanha da Associação Bra­
sileira dos Criadores de Suínos (ABCS) 
que objetiva incemivar ações em pontos 
de venda para mostrar novos cortes e va­

lorizar a qualidade dos produtos. "Preci­
san1os fomentar a informação, atraindo 

FOLADOR (3' À DIREITA). COM MAURICIO ZANCANARO E 
ERICH FUCHS (TORTUGA) E SUINOCULTORES GAÚCHOS: 

SUÍNO BRASILEIRO E DIFERENCIADO 

"A CARNE SUÍNA 
TEM TODAS AS 

CONDIÇÕES DE CRESCER 
NA PREFERÊNCIA DOS 

CONSUMIDORES. 
PARA ISSO, É PRECISO 

DIVERSIFICAR OS 
CORTES 'E MOSTRAR 

QUE TEMOS OPÇÕES" 

i 
I 

novos consumidores. Novos cortes são 

fundamentais nesse processo. A carne 
suína é a mais consumida no mundo e há 
países, especialmente os europeus, onde a 
demanda por habitante supera 70 kg/ano. 
Temos desafios muito grandes pela frente, 
mas remos um produto diferenciado para 
vencer os tabus", sintetiza Falador. NT 



Referência em Brahman no Brasil, 

QUERENÇA QUER MAIS 
A seriedade do trabalho e o melhoramento genético contínuo da 
Querença a transformaram, rapidamente, em marca de respeito 
no Brahman. 

ri vos e de manejo são definidos com bases 

cienrificas c após muiros esrudos. Veja o 

caso das pasragcns, roralmenre corrigidas 

e roracionaclas. Cerca de 600 hecrares 

são culrivados a parrir de consórcio com 

agriculrores c 120 hccrares são irrigados 

por pivôs. " Procuramos utiliza r ao máxi­

mo o porencial da rerra que dispomos, 

por meio de manejo avançado, evitando 

a aquisição ele novos lorcs. Com isso , di ­

minuímos os impacros ambitnrais", ava­

lia Moisés Campos. 

A hi srória da Querença Empresa Rural 

Agriculrura e Pccu:íria com a raça Brah­

man começou em 1992, quando !'oram 

realizados os primeiros contatos co m 

criarórim dos Esrados Unidos para Cor­

mação do 'cu planrd elire. E tomou im­

pulso trê!, ano' depoi s, quando ocorreu a 

imporração do primeiro macho daqu ele 

país. A parrir de cnrão, a hi ,((í ria deste 

projero pccu :í rio di!Crcnciado cresce de 

maneira acelerada. Hoje, o plantei da 

Querença co nra co m cerca de I .200 ma­

rrizes em processo de c ruza mento por 

absorção, insc minadas co m Brahman , c 

mais de ).000 fêmeas em recria co m ob­

jerivo de produzir reccproras c rambém 

produros para abate. 

A Querença volra rodos o' sem invcs­

rimenros cxclusivamcnrc para o melhora­

menro genérico c a prestação de serviçm, 

com a proposu de se rornar referência 

mundial em gado Brahman. 1~~ csd co n­

segu indo. A propriedade possui cerca 

de ).200 hccrarcs, divididos entre duas 

unidades (lnhaüma c Ubcraba), em Mi­

nas Cerais. Desse r oral, cerca de 60f!'o são 

pasrJgem ~ixmadas, majori rariamcnrc por 

Bmchiarirt brizmlllut, roracionadas com 

cinco dias de pastcjo c .3) dias de descamo. 

E não são apenas o pioneirismo c a 

grandeza que marcam a trajetória dcsra 

empresa. A Querença também volta sua 

arenção para a melhoria co nrínua da qua­

lidade dos serv iços pres tados. De acordo 

com o direror Moisés Campos, em maio 

de 2008 deved ocorrer a inauguração de 

uma central de rransferência de embriões 

in-IJitro (F IV) na unidade de Ubcraba 

(MG). O laborarório red capacidade para 

4.000 rransferências/mês e já iniciad suas 

a arividades com 600 rransferências. 

"Uma das principais meras para 

2008 é a co nsolidação de nossa filial de 

Uhcraba. Além do laborarório de FIV, 

destacamos a inrensif-i cação dos serviços 

de hospedagem de animais, preparação 

para pista , aluguel do espaço para leilões 

c organização de cursos profi ssionali zan­

rcs c palcsrras", decla ra Moisés Ca mpos. 

Desde 199') , a Querença figura rc­

gularmcnrc cnrre os rrês princ ipais cria­

rórios de Brahman b rasileiro, c rambém 

rcali ·t.a o mai s imponanre leilão da raça 

no País, sempre no prim eiro sábado de 

setembro. Nesre ano sed a 9·' edição do 

l.cilão Querença. Ourro exemplo do su­

cesso csd na disse minação de genérica. 

Para Moi sés Campos , cerca de 60% elos 

c riatórios brasil eiros j:í poss uem algum 

produro Querença. 

Toda essa qualidad e dos produros 

finais deco rre da esrrurura inrerna irre­

rodvel. Na Querença, a ad m in isrração 

é co nduzida por uma equipe esscncial­

mcnrc téc nica c os cu i dados administra-

" Principalmenre duranre a época de 

seca, nossos cuidados co m a nurrição 

rornam-se ainda maiores. Para não correr 

riscos esrabelecemos parceria com aTor­

ruga, uma empresa sé ria e conceiwada 

que ca rrega uma marca forte e de quali ­

dade. Além disso, os nossos ideai s são os 

mesmos", ressa lta Moisés, complerando: 

" Para alcançar nossos maiores objerivos, 

acrecliramos que parcerias com empre­

sas co m o mesmo DNA de sucesso da 

Querença e co m diferenciais de qualida­

de e acompanhamenro récnico impecá­

vel são funclamcnrais". NT 

MOISES CAMPOS (DIRETOR). MARIO CARPENA (GENETICISTA) E EVERALDO CAMPOS 
(GERENTE DE PRODUÇÃO) A QUERENÇA FOCA O SEU TRABALHO NO 

MELHORAMENTO GENÉTICO CONTÍNUO E NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 

FOTO FABRICIOTR[VISAN'TEXTO 
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Mais ganhos com menos custos 
Sólida parceria com a Tortuga proporciona superação 
de resultados do projeto pecuário de Wilson Piovezan, 
no Vale do Guaporé (MT). 

Wilson Piovezan obtém, no Vale do G ua­

poré (MT), excelentes resultados co m o 

uso de Fosbovi Protéico 45 nas épocas 

mais exigentes do ano. 

No Estado de Mato Grosso, a região 

do Vale do Guaporé é reconhecida como 

excelência na criação de bovinos em regi­

me de pasto. Os municípios que formam o 

Vale do Guaporé são Pontes e Lacerda, Vila 

Bela da Santíssima ' lJ·indade, Comodoro, 

Vale do São Domingos e Nova Lacerda. 

O pecuarista Wilson Piovezan tem suas 

atividades concentradas no município de 

Pontes e Lacerda, portanto 100% no Vale 

do Guaporé, aruando no ciclo de recria e 

engorda de bovinos totalmente em pasto. 

É firme a parceria entre ele e aTor­

tuga, contato capitaneado pelo gerente 

Francisco Corrêa, cujos trabalhos reali­

zados com os produtos lorruga sempre 

deram excelentes resultados. Em 2007, 
foi implantado um novo trabalho em um 

grupo de 4.000 animais em fase de en­

gorda totalmente em regime de pasto, re­

cebendo única c exclusivamente Fosbovi 

Protéico 4 5 no cocho. Deste total , I .350 

animais foram pesados após 15 dias do 

início da suplementação com o produto 

em avali ação. A divisão dos lotes obede­

ceu a três classificações básicas: a) Nelorc 

ou ~me/orados; b) pretos; c) mestiços e de 

outras pelagcns. 

O desafio para este ano comemplou 

doi s grupos: o primeiro com animais que 

vinham recebendo suplem emação co m 

Fosbovi Engorda, portanto com curva 

ascendente de ga nho de peso; o segundo 

co nstituído por bovinos pesa ndo acima 

de 430 kg de peso vivo. Os desa fios e ram , 

pois, manter o desempenho dos anima is 

do grupo que ap resentava boa médi a de 

ga nho de peso di ár io (G PD) e fazer com 

que os animais pesados (430 kg) manti ­

vessem o peso e, se possível, ganhasse m 

um pouco mai s em plena seca . E isso 

aconteceu. 

Apesar de a maioria dos animais ain­

da estar em regi me de engorda na data da 

realização desta reportagem, os dois 

primeiros !ores abat idos deixaram os 

parceiros extremamente animados. Isso 

desencadeou a vonradc de mostrar os re­

su lt ados alcançados, provando que ex iste 

alternativa que alia simplicidade, u:cno­

logia c lu cratividade c que redunda em 

lucro para a pccuúia extensiva durante 

a seca . 

Os lotes descriros são de animais pro­

venientes de compra efetuada logo após a 

desmama. Foram recriados em arrenda­

mento c quando completaram 20 meses 

de idade foram trazidos para engorda c 

terminação na Fazenda Sararé, comple­

tando 32 meses na data do abate. 

Os resultados alcançados foram: 

LOTE 1: 
85 ANIMAIS INTEIROS (ANELORADOS) 

DATA DA PESAGEM 15/05/2007 

DATA DO ABATE: 20/08/2007 

PESO INICIAL: 433,7 k9 

DIAS DE SUPLEMENTAÇÃO: 97 DIAS 

GPD: 676 9 
CONSUMO DE PROTÉICO 45 
(MÉDIA DO PERI ODO) 

RETORNO POR 
REAL INVESTIDO 

LOTE 2: 

300 9 

R$ 4,63 

116 ANIMAIS INTEIROS (MESTIÇOS) 

DATA DA PESAGEM: 15/05/2007 

DATA DO ABATE 13/08/2007 

PESO INICIAL: 465,5 k9 

DIAS DE SUPLEMENTAÇÃO: 90 DIAS 

GPD: 740 9 

CONSUMO DE PROTÉICO 45 
(MEDIA DO PERIODO) 329 9 

RETORNO POR 
REAL INVESTIDO R$ 5,35 

(}, números do ganho de peso c do 

custo wzin hos j~í impressionam c, quando 

somados 21 qtdidadc de acabamcnro de car­

caça, justif-icam a satisE1ção dos parceiros. 

Fica aqui demonstrado de maneira clara 

aos pecuaristas que é possível obter excelen­

tes resultadm, na época da seca, bastando, 

para tanto, associar tecnologia, qual idade c 

seriedade dos dois lados do negócio. 

CRISTIANO I'[ ORO Alll[RTON 
Méd1co vetennano. DSc. CRMV-MT 2070 
Superv1sor técnico-comercial da Tortuga (MT) 



FAZENDA DESCANSO 

fOTO DIVULGAÇAC' 

FAZENDA DESCANSO 26'. 
GRANDE CAMPEÃ EXPOINTER 2007 

Na Expoimer 2007 , a Cabanha Fazenda 
Descanso, de São Maninho da Serra (RS), 

teve seu trabalho reconhecido nas pistas 
de julgamenros da raça Suffo lk, obtendo 
o grande campeo naro nas fêmeas. A caba­
nha ainda foi laureada com o troféu 'José 

Ro nald Berragnoli ', oferecido à cabanha 
mais premiada do ano na raça Suffolk. 

Esses prêmios coroaram o trabalho 
do cri ador, funcionários da cabanha e das 
parcerias com seus fo rnecedores. Sendo 

com grande alegria que podemos hoje 
agradecer o empenho dos colaboradores 

da Torruga na troca de ex periências e em­
prego de tecnologias, buscando sempre 
soluções para os momemos mais di fíceis, 
aceitando sempre os desafios proposros 
na busca de melhores perfOrmances como 

alros ganhos de peso em tenras idades e 

• • conqutsta as ptstas 
Propriedade de João Augusto Botelho do Nascimento, 
no Rio Grande do Sul é destaque nas exposições 
e nos resultados produtivos de ovinos e bovinos. 

desenvolvimento dos ani mais, expondo 
seus produ ros a situações ex tremas sempre 

com a tranqüil idade de quem sabe o que 
esd oferecendo ao prod uro r. 

Com a ass istência técni ca prestada 
pelos profiss ionais da To rtuga - Luiz 
Francisco Biacchi Filho, gereme da Fron­

teira (RS), e G iul iano Sousa, represen­

ta nte Sanra M ari a (RS) - e utilizando a 
linha de m inerais da Torruga Ovi nofós e 
Caprinofós, o cri ador fica tranq üilo para 

produ zir suas rações na propriedade, ten­
do a cerreza de obter os melhores resulta­
dos nas pistas mais conco rridas do País. 
A G rande Campeã da Expoinrer 2007, 
Fazenda Descanso 26", com 358 di as, 

aprese nrou peso de 11 8 kg, com ga nho 
médio di ário de 329,5 g, com prenhez 
confi rm ada aos 330 dias de vida. 

A Fazenda Descanso vem utilizan­
do a linha de minerais e proteinados da 
To rruga para bovinos e ovinos obtendo, 
ano após ano, melhores resu ltados na cria, 
recria e terminação de bovinos, ass im co­
mo na cria, recria, terminação e canha de 
ovi nos desde 2002 e hoje não abre mão de 
contar sempre com essa marca a seu lado. 

Na cria de bovinos, conseguimos 

ba ixar os índi ces de retenção de placenta 
a quase ze ro, utilizando o mineral com 

90% de fósforo (Fosbovi Reprodu ção), 
sendo d ispo ni bilizado para consumo à 
vontade das vacas de cria durante o ano. 
Para os terneiros, temos utilizado com 
sucesso Fosbovinho, sendo que este uti ­
lizamos quando do desmame dos te rnei­

ros nos primeiros 30 di as. Na seqüência, 
passamos pa ra Fosbovi Reprodução mis­
turado a sal branco para diminui r um 
pouco o consum o, pois es tes terneiros 

ficam em pastagem de azevém, conse­
guindo, ass im , ganho médio de até l ,6 
kg ao d ia. Dessa for ma, os te rn eiros vão 

para abate aos 13 meses, com 350 kg. 
Com os terneiros mais leves, utilizamos 
terminação mais tardia aos 18 meses de 
idade, utilizando-se pas tagem de aruana 

no verão com sal proteinado da To rruga, 

conseguindo-se neste sistema ganh o mé­
dio diário de 1 ,2 kg. 

Na cabanha de ovinos Suffo lk, Texel 
e C rioula, utilizamos em todas as catego­
rias a linha Ovinofós, sempre sendo dis­
ponibilizada à vo ntade para os animais. 
Isso nos permite desempenhos mui ro 
bons, obtendo campanhas primorosas 

nas pistas da Expointer e nos rebanh os 
de corte, obtendo cordeiros pronros para 
abate aos 120 di as com escore co rporal 

de 3 a 3,5 e peso médio de 42 kg, pro­
porcionando ga nho médio diário de 350 
gramas nos co rdeiros, sendo que, além 
do mineral, os animais ficam em pas ta­
gem de azevém e campo nativo. 

A propriedade Fazenda Descanso 
entrou em um novo desafio em 2007, 
o projero co rdeiro de qualidade ARCO. 

Basicamente, consiste na produção de 
cordeiros com carcaça de 16 a 22 kg com 
acabamento de carcaça 3 a 3,5 com, no 
máximo, 12 meses de idade com rígidos 
esquemas nu tricional, sanitário e genético 

com os quais procuramos produzir as me­
lhores carcaças com o acabamento exigido 
pelo mercado consumidor, visando alcan­
çar os melhores nichos mercadológicos. 

JOÃO AUG USTO BOTELHO 
DO NASC IM ENTO 
Médico veterinário, CRMV RS 6817 
Proprietário da Cabanha Fazenda Descanso 
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MAURICEIA, 

"Produzir alimentos de 11ltl11eira renttÍ1 1el preserz1tlJido 

características regionais e, 110 mesmo tempo, l'l'olu ir 
com a demanda dos mercados mais exigeutes ", 

eis o lema da Mauricéia. 

lJn1:1 visão fururísri.c:t, pam muiro~ urópi­

Cl, np;; como~· de sê''ésperar de ~mpresas 

de sucesso , lema ~ue esr:í no Hia-a.-dí<t d ~ 

uma das ll).aibres cmpres:JS'da a~roindús­
rri a nordesrin'lt, a Mauricé<J AD me nros. 

No mercado de produção de fran gos 

desde 1979, o até então produror inde­

pendenre Marco ndes Antônio Tavares 

de Farias, movido pela necessidade de 

expansão da at ividade e visualizando no 

modelo de inregração a form a viável de 

crescer mobilizando cap ital na compra 

de matérias-primas, em 1988 fundou a 

M.turi Çr a t\lirncntm, cmprc'>.l pnnam 
' jo 

buun,t qu,e h ~) jc j.í panicip,1 .Hiv,tpll'ntc 

do :ifr r<)ncg(>ciu de. driS, L->.t:id<1, da rc­

ord.<::~rc. 

sistema de in regrnção pos$ ibili ­

rou o dese.nvolv.iJ1Jeuru da produçõ.o de 
frangos de maneira verri calizada. Os p:.u­

ceiros integrados sempre rive ram rodo 

o apoio técnico e financeiro para a ex­

pansão do nümero de granjas e para sua 

recnificação, aumenrando sob rema neira 

a capacidade de alo jamenro regio nal , ao 

mesmo tempo em que a empresa dire­

cionava se us investimentos diretos na es­

pecialização da produção de rações c de 

pintos de corre c no aprimoramento da 

visão empresaria l da atividade. 

A visão de que a qualidade c os custos 

dos insumos são fatores determinantes 

p.tr.t o sucn'>o IÍ1cr.tm Ullll ']llL' .1 LihriL.I ,, 
!c r.t<,<Jn .. 1 t-r,ulj.t tlc rn.HriiL'.'> L' o inut 

h:q< 'lrio tivn'>Cill dc'>taquL· no pLu10 d 

ím s- rim q !lO\ d.t L'mprL·sa gar,ll.lli.nd o. 

S'>lr.ll, m ~ upr\ ll!Cilt i b pa.rcl .\) lt~llll t;Jlt 

da prod uçõ.o. 

oferta de raç:0~ comercia is, que 

coloca roda a qua lid rrd.e dos produtos 

M . , , ,. . J I l aurrcea a t 1spostçao t c outros pro( u-

tores regio na is, também proporcionou 

o aum ento dos vo lumes de produção 

c, co m isso, comperiti vidadc maior na 

co mpra de matér ias-primas, alguma; de­

las a tualm ente importadas diretamente 

pela empresa, como vitaminas, aminoá­

cidos c outros aditivos. 

As característica; r~gionais de 'mer­

cado de Frango vivo' determinaram a 

produção dos primcirm d~z anos da em-

MARCONDES FARIAS EM 20 ANOS. 
MAURICÉIA TORNOU-SE REFERÊNCIA 
NA AVICULTURA 00 NORDESTE 



pre a. Porém, mai s uma vez a vi~ão em­

presarial dete rminou a. é,liversil1cação dos 

investimentos ·,em I 98, enm u em .ui­

vidade o abnr d ur d ' aves. otimi1ando 

rod a, a cadei~1 pr<)d~tríva. A1nda aS!.im. a 

pr ocupação m aw nd c: r < ne es i ade~ 

regionais determinou qué, umn década 

após o in ício d as ari idades do abatedou­

ro, a emp resa ainda mamenha 50% da 

produção atual de 2.5 milhões de frangos 

mês para o mercado de aves vivos. 

Perna m buco esrava peq ueno para a 

Mauricéa c as ca racterísticas de tributa­

ção d ife rentes para cada Estado fi zeram 

com q ue, em 2000, um b raço da empre­

sa nascesse na l)a raíba , abastecendo ass im 

pane daq uele Estado co m frangos vivos. 

Atualmente, o abated ouro traba lh a 

com um a ga ma de produtos qu e va i des­

de o frango inteiro, passa nd o pelos co rres 

especia is, até os produ tos temperados, 

abastecendo os Es tados de Alagoas, Per­

nambuco, Para íba c Ri o G rand e do o r­

te com duas marcas : M auri céa c Belasa, 

esta Li lrima adquirida d e uma rede de su­

perme rcados c man tid a para abas tecê-la. 

Mais uma vez a qu estão dos insum os 

determino u os rumos da ex pansão c as­

sim. em 2002, ini cio u-se o proj eto Bahi a, 

um arro jad o empree ndim ento visa nd o 

es tabelece r um a unidade nas prox im i­

dades de um a zo na produ to ra de grãos, 

o O este ba iano (região de Luis Edu ardo 

Magalhães), que passou a receber os no­

vos inves tim enros. Unid ad e receptora de 

grãos, gra nj a de matrizes, incubarório, 

inregração de frangos e abatedo uro - ci­

clo completo , q ue já es tá parcialmente 

em ativid ade. O abatedouro ini ciará suas 

atividades ainda em 2008 co m ca pacida-

ele instalada para 150.000 aves/di a (com 

estrutura física para .)00.000 cabeças), o 

que dohrar<Í a produção da empresa. "Se­

rão .3 milhõ s de aves/mês produzidas na 

Bahia> I QO% clêla~ abatidas", comenta 

o direro r-pres ident ~ da Mauricéa. N1ar-

ondes Farias. 

A co nciliação da expansão com ores­

peito às co ndições regionais mais uma 

vez su rpreend em. São dois perfis diferen ­

tes de investim entos: na Bahia, o novo 

p ro jeto permite a pad ronização das insta­

lações, com I 00% dos galpões ele frangos 

c matrizes segundo o mais alto padrão 

tecno lógico (pressão nega tiva, ambi ente 

co ntrol ado etc); em Pern ambuco, co mo 

já ex istem as instalações e as parceri as 

co m os integrados, os inves timen tos são 

fei r os no sentido de propo rcio nar a ade­

qu aç:io tecnológica elos parce iros para 

que tenham a poss ibilidade de obter os 

resultados de po nta da a tual av icultura. 

"O Es tado de Pernambu co rem um dife­

rencial impo rtante: a qualidade da m:io­

de-obra, di sposta e apta a se adequar às 

novas tecnologias", ex pli ca Fari as. 

Em 2004, mais um a o po rtunidade: a 

Ma uri céa adquiriu na Paraíba um a uni ­

dade produ to ra de ovos de co nsum o, que 

co loca 430.000 unidades/di a no merca­

do, com a marca Da Gema, abas tece nd o 

hipermercados da Bahi a ao Ri o grande 

do No rte e, mais recentemente, chega n­

do ao Cead. 

M arco ndes Fari as co mbate as difi cul ­

dades, incertezas elo mercado e necess i­

dades co nsranres de adequação co m esta 

verdadeira revo lução no mercado avícola 

no rdes tino. "A ati vidade é dura, mas vale 

a pena" , repete. 

arenção 

respcilo h um quesito importantíssimo 

na prodoçã avícola: o controle de qua­

lidade, atendendo às àtuais demandas de 

mercado e às certifi a - de qualid ade 

para a produção. 

"A unidade produtora de ovos já está 

certificada com o selo BPF (Boas Práticas 

de Fabricação), tanto a fábrica de rações 

quanto a classificação de ovos", comen ta 

Josilene Bo rba, gerente industrial e res­

po nsável pelo mo nitoramento da quali ­

dade na empresa. Ela acrescenta: "agora 

es tamos co m a fábrica de C arpin a em 

processo de certifi cação, inclusive co m 

equipamentos de po nta co mo o expan­

der, que pro po rcio nará melh or qualida­

de e segurança da ração de roda a inte­

gração. D epoi s certifi ca remos as demais 

unid ades". 

Tanto a certificação qu anto à preocu­

pação co m a qualidade de seus produ tos 

fazem co m que a empresa tenha especial 

cuidado co m a seleção dos forn ecedores, 

suas homo logações e co nstante audi to ri a 

de qu alidade para que a segurança de to­

da a cadeia seja mantida. 

Segurança alimentar, mais que um 

objetivo, um conceito, um hábito que 

une empresas afin s para que a cadeia se 

benefi cie. A 1à rruga, empresa ce rtifica­

ela co m o Nível 3 do Programa Feed & 
Food (BPF) , se o rgulha da parceria de 

se re anos com a Mauri céa Alimentos fo r­

necendo os minerais na fo rma orgânica 

para a produção de rações e parabeniza 

seu pres idenre, M arcondes Fa rias, e roda 

a equipe da empresa pelo sucesso nestes 

20 anos de mercado. 
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IN Q VAÇAO 

CENÁRIOS PARA O LEITE 
Entre o otimismo e o cuidado redobrado 
Estudo traça quatro cenários 
para a produção de leite 110 Brasil 
até 2020. Projeções variam entre 
o quadro pnfeito e o baixo 
crescimento da atividade. 

Uma das primeiras va ntagens da profi s­

sionalização do agronegócio brasil eiro é 

a capacidade de traçar pro jeções sobre as 

várias atividades, o que pode prepa rar os 

produtores para possíve is épocas magras 

ou avisar da chegada de momentos m ais 

favoráveis para inves tir. Prova disso é o 

es tudo "Cenários para o Leite até 2020", 

que acaba de ser divulgado a part ir de 

parceria entre a Organização das Coope­

rativas Brasileiras (OCB), a Confederação 

Brasileira das Cooperativas de Laticínios 

. HETEROGENEIDADE NA PRODUÇÃO 
PERMANECE; LEITE DE FRONTEIRA 

(CBCL), o Scbrac c o Ministério do Dc­

senvolv im<.:nto Agdrio (1\1 DA). A pes­

quisa foi rcali1ada sob a coordcn.t~·:io d.t 

AgriPoint e en t revistou 16'i cspccictlist,", 

entre abril c agosto de 2()()7, O objetivo 

do projeto é descobrir os ctminhos tjue 

a prod ução de leite pode percorrer nos 

próximm 12 a nos. O es tud o resultou em 

quatro possibilidades de cen;ír ios, que o 

Notic iário ' lcHttrga divulga em detalhc·s. 

PRIMEIRO CENÁRIO 
Crescimento continuado 

Dos quatro panoram.ts traçados. este é o 

que rem mais chances de se concret i~etr, 

pois é encarado como n:sulrado de I(Jr­

ças atuantes j;í conhecidas. Segundo esse 

n·rLÍno. o !',tís .tumerlta .t produ~·:io de 

leite -,cguindo t,txas históricas e sup..:rio­

rc.s .to ,tLIIllciHo do consumo. O resulta­

do é o supcdvir csrrutur.tl de-,rirudo ao 

m<.:rcado cxt..:rno que chegad, em 2020. 

.t qu.t\L' 'i hilhôcs de litros/ano. Os espe­

ci.tlisus concluíram que neste cen;írio 

h;Í concentração da produ~·ão. 'Lt mhém 

sao possíveis inovaçôes para desenvolvn 

o m<.:rcado de fórma competitiva e ini­

ci.ttiv.ts de sucesso envolvendo .t \UStcn­

t.thilid.tdc, especialmente por meio do 

m.trkcting institucional. A qualidade da 

m.rtéri.t -prim,tcvolui, mas .t informalida­

de .tinda pcr-,iste em níveis raw;ívcis. Fm 

rc·.,umo: .t .ttividadc avança, nus vários 

dc ... tfios observados hoje na produção de 

leite plT'>istCill. 

. MERCADO CONSUMIDOR EM CRESCIMENTO 

. INVESTIMENTOS EM INDÚSTRIAS, P&D 

. REDUÇÃO NO NÚMERO DE EMPRESAS 

. RELACIONAMENTO ENTRE OS ELOS MELHORA, 
. ALGUMA MELHORIA DA COORDENAÇÃO SETORIAL 

. MELHORIA DA PRODUTIVIDADE E QUALIDADE MAS AINDA SUJEITO A CONFLITOS 

. ALGUMAS INICIATIVAS EM MARKETING 
INSTITUCIONAL E REPRESENTAÇÃO SETORIAL 

. COOPERATIVAS MANT~M SITUAÇÃO ATUAL 

. CULTURAS CONCORRENTES ROUBAM 
ESPAÇO EM REGIÕES TRADICIONAIS 

. LEGISLAÇÃO AMBIENTAL E SANITÁRIA 
ELEVA CUSTOS E DIFICULTA ADEQUAÇÃO 
DOS PRODUTOS 

. SINALIZAÇÃO DE LONGO PRAZO NÃO IDEAL 

. CONSUMO CRESCE, PUXADO PELO MERCADO 

. BRASIL: POUCAS LIMITAÇÕES AO CRESCIMENTO 
DA PRODUÇÃO 

. LEITE PERMANECE ALTERNATIVA INTERESSANTE 
PARA AGRICULTORES FAMILIARES 

. GRANDES PRODUTORES ENCONTRAM MELHORIA 
NO AMBIENTE DE NEGÓCIOS (MAIOR FIDELIZAÇÃO; 
SINALIZAÇÃO DE PREÇOS; SERVIÇOS) 

. LEITE NAS FRONTEIRAS, COM BAIXA 
SUSTENTABILIDADE ECONÕMICA E 
AMBIENTAL CONTINUA 

CRESCIMENTO DENTRO DAS MÉDIAS HISTÓRICAS 



SEGUNDO CENÁRIO 
Leite , a nova estrela do agronegócio 

O segundo cen;írio traçado é de panorama 

bra.>ileiro c mundúl com grandes invcsti­

menros em novas pbnras indmtriais, o que 

estimula o aumcnro da produção de leite. A, 

taxas ultrap;t'5am signihcativamcntc a mé­

di:J histórica. Me;mo com o consumo inrcr-

OPORTUNIDADES DE MERCADO 
INTERNO E EXTERNO SÃO BEM 
APROVEITADAS PELO SETOR 

no com crescimenro satisfàtório, embasado 

especúlmenre no tripé rcnda-marketing­

inovação, os excedentes para expor-ração são 

comidedveis e podem at ingir a marca de I O 
bilhões de lirr-os de leite/ano, em 2020. 

Segundo este cenário, o Brasil se hrma 

dcfinitivamenre no mercado internacional. 

A concentração na produção se manrém 

significativa e o mercado opera com míni-

ma inrerferência do governo. Na projeção, 

o Sudeste conrinua sendo a principal região 

produrora, seguido mais de perto pelo Sul. 

O leite adqui re contornos mais próximos 

dos veriflcados em otrrros países, como Nova 

Zelândia e r::Stados Unidos, com produção 

ancorada na escala e na eflciência de cusros. 

Ocorre, assim, esrímulo à produção de leite 

no País . 

. FORTES INVESTIMENTOS NO SETOR 

. ACELERADA CONSOLIDAÇÃO NA INDÚSTRIA 
E ENTRE COOPERATIVAS 

. COORDENAÇÃO SETORIAL BEM-SUCEDIDA 

. AUMENTO DE RENDA t CAPTADO 
PELO SETOR -+ AUMENTO 
DO CONSUMO 

. GRANDE EXCEDENTE 
ESTRUTURAL EXPORTÁVEL 

. AUMENTO DA PRODUTIVIDADE 

. BACIAS TRADICIONAIS SE 
MANT~M FORTES 

AUTO-MONITORAMENTO, 
MELHOR COMUNICAÇÃO 
E POSICIONAMENTO DOS 
LÁCTEOS JUNTO AO MERCADO 

2') 
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TERCEIRO CENÁRIO 
O futuro desperdiçado 

Esre é o cencírio mais pessimista. Segun­

do alguns especialistas, existe a possibi­

lid ade de o seror não conseguir superar 

como deveria os atuais desafios. Assim, 

o conHiro entre os elos se mantém ou 

até aumema, inviabilizando iniciativas 

consideradas imporrames para o cres­

cimento sustemável da atividade. A au-

BAIXA COORDENAÇÃO SETORIAL 

. CONSUMO CRESCE POUCO 

. QUALIDADE AVANÇA LENTAMENTE 

. AMBIENTE DESFAVORÁVEL PARA 
INVESTIMENTOS 

. PRODUÇÃO CRESCE MENOS 

. "LEITE DE FRONTEIRA" 

. QUALIDADE AVANÇA LENTAMENTE 

. EXPORTAÇÃO MODESTAS 

sência de coordcnaçiio setorial impede a 

organizaçiio do seror, o auto-monitora­

menro e a execução de ações em prol da 

sustemabilidadc. A produçiio cresce no­

radamcmc nas ~íreas de fronteira, muito 

mais por falta de opção de agr iculrorcs 

sem assistência c alternativas econômicas 

do que por atratividade como negócio. 

fraudes e sonegação tornam-se comuns, 

a[tstando empresas inovadoras c multi­

nacionais, que escolhem investir em ou-

rros segmentos. O setor niio se articuLt 

em cmidadcs de represenraçiio c pouco 

influencia a rcgulamenraçiio técnica rela­

tiva am alimentos c :1s políticas públicas. 

A produ~·iio cn:scc em níveis menores do 

que a média histórica L' o supcdvit cxpor­

dvcl é relativamente pequeno, alterando 

pouco o status brasileiro no merctdo in­

ternacional. Dos quatro, ele certamente 

é o cen~írio menos desejado e quem pro­

dutores mais precisam evitar. 

. IMPACTOS NEGATIVOS DA REGULAMENTAÇÃO 
(ROTULAGEM, LIMITES A PROPAGANDA) 

. INCAPACIDADE DE AUTO-MONITORAMENTO 
DO SETOR 

. AUS~NCIA DE MARKETING IN STITUCIONAL 

. BAIXA PREVISIBILIDADE DE PREÇOS 
E MERCADO 

. COOPERATIVAS PERDEM ESPAÇO 

. PRODUTORES PROCURAM OUTRAS 
ALTERNATIVAS MAIS SEGURAS 



QUARTO CENÁRIO 
Agricultura familiar e competitiva 

Para os produtores de leite no Brasil, este 

cen<írio poderia ser encarado como o gran­

de objetivo. De acordo com o cst udo, ele é 
marcado pelo alto desempenho da atividade, 

que apresenta crescimento acima da média 

histórica, ancorado na agricultura f:m1iliar. 

Destaca-se a região Sul, que qmsc se equi­

para à região Sudeste em quanrid.tdc de leite 

OPORTUNIDADES DE MERCADO 
INTERNO E EXTERNO SÃO BEM 
APROVEITADAS PELO SETOR 

produzido. O enfoque na agricultura fami­

liar e no cooperativismo é outr:~ marca consi­

derável. A~ cooperativas crescem em impor­

rinci:~, o relacionamento entre os dos se har­

moni'l~l c o setor utili'l~l ações setoriais, como 

o markering institucional e a inovação, para 

aproveitar <L' oportunidades de mercado. As 

crescentes cxigênci<ts <unbientais c sanitári:~s 

s:io bem assimiladas, permitindo <U11pla in­

serção internacional. O País tem destaque 

em novas tendências que se consolidam na 
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sociedade, como a produção de leite orgâni­

co e a sustenrabilidade ambiental da ativida­

de. Neste cenário, o governo tem papel 

importante na reestruturação do sistema 

oficial de extensão e na dispon ibi lização 

de crédito para a agricultura fami liar. 

Aparece, no entanto, espaço para 

produtores de grande porre, que en­

contram nas grandes processadoras um 

mercado crescente, estimu lando o inves­

timento em escala e qualidade. NT 

. CONSOLIDAÇÃO NA INDÚSTRIA E ENTRE 
COOPERATIVAS 

. COORDENAÇÃO SETORIAL BEM-SUCEDIDA 

INVESTIMENTOS EM P&D REPRESENTAÇÃO SETORIAL 

. AUMENTO DE RENDA É CAPTADO 
PELO SETOR -+ AUMENTO DO 
CONSUMO 

. OPORTUNIDADES DE MERCADO: 
- COMÉRCIO JUSTO 
- REGIONALIZAÇÃO 
- VOLTA AO CAMPO 

AUTO-MONITORAMENTO 
MELHOR COMUNICAÇÃO 
E POSICIONAMENTO DOS 
LÁCTEOS JUNTO AO MERCADO 

. MELHORIA DA QUALIDADE 

. ADEQUAÇÃO AMBIENTAL 

. MELHORIA DA RENDA DA POPULAÇÃO RURAL 

FORTE CRESCIMENTO NO SUL DO PAÍS, 
ANCORADO NO COOPERATIVISMO 
PRODUÇÃO CRESCE A TAXAS SUPERIORES 
À MÉDIA HISTÓRICA 



Se tivéssemos a oportunidade de voltar no 

tempo, mais precisamente para as décadas 

de 1960 e 1970, um ponto que nos chama­

ria a atenção na pecuária de corte brasileira 

se ria, seguramente, a realização de uma ati­

vidade com características essencialmente 

extrativistas, sem as diretrizes c conceitos 

atuais, que norteiam a atividade moderna. 

Anseios, tendências e indícios de avan­

ço eram evidentes, po rém sempre es tabe­

lecidos em fun ção da es tacionalidade da 

produção forrageira, que apresentava duas 

fases muito bem definid as: safra (período 

das águas) e entressafra (período da seca). 

Nesse co ntexto, a oferta de carne aos 

bras ileiros seguia a estacionalidade fo rra­

geira, obrigando a po pulação a co mprar 

em determinadas épocas do ano carne 

co ngelada, estocada pelos frigo rífi cos du­

rante os meses de chu vas, uma vez que fo ra 

desse período era mui to difícil enco ntrar 

animais pro ntos para o abate, em virtude 

da meno r disponibilidade das pas tagens. 

Estas dificuldades, no entanto, fi zeram­

se um impo rTante aprendizado, conscienti­

zando os pecuaristas de que a fase seca era o 

principal gargalo dos sistemas de produção 

de ca rne em regime de pasto (Embrapa, 

1995) e es tratégias como o confinam ento 

de bovinos poderiam minimizar as di ficul ­

dades, além de tornar viável a produção de 

carne no período de entressafra. 

Desse modo, os i nves ri mentos na 

ati vidade de co nfin amento ini ciaram-se 

nesse período, a inda qu e de fo rma bas­

tante simpli sta, po rém cumprindo o pa­

pel p rimo rdi al de fo mentar e di fund ir a 

técnica em rodo o País. 

Q uase três décadas após o in ício no 

Brasil , o sistema de co nfinam ento enco n­

tra-se em ou tro patamar, sendo, além de 

es tratégia nutricional, uma necess idade 

crescente, em fun ção elos ava nços e ela 

tecnificação da pecuária de co rre nacional. 

Di versas va ntagens podem ser at ri -

bu ídas ao confi namento. Tlis benefícios 

são d ire tos e indi retos, des taca nd o-se 

entre eles os seguintes i tens: 

. Otimização e aumento da taxa de 

lotação das fazendas, elevando a 

produtividade por área (@/ ha/ano); 

. Utilização das áreas de pastejo para 

outras categorias animais, justamente 

no período mais crítico do ano, que 

corresponde ao período da seca; 

. Redução do ciclo de produção de 

bovinos, devido aos elevados ganhos 

de peso no confinamento; 

. Aumento do giro de capital, por 

antecipação da idade de abate e, 

conseqüentemente, de receitas 

(boi de ciclo curto); 

. Elevada produção de adubo orgânico; 

. Produção de animais de qualidade, 

em escala industrial, com carcaças 

desejáveis e por ocasião da 

entressafra, quando a arroba vale mais; 

. Utilização de co-produtos para ali­

mentação dos bovinos, com destaque 

para caroço de algodão, polpa cítrica, 

casca de soja e bagacinho de cana; 

. Aumento dos lucros e rentabilidade 

das propriedades rurais; 

. Possibilidade de se estimar 
precisamente os custos de produção, 

faci litando dessa forma a tomada de 

decisão, no sentido de fechamento de 

contratos de fornecimento de carne, 

seja na BM&F, boi a termo ou mercado 

de opções; 

. Manutenção do fluxo de caixa 

na propriedade. 

Dem ro das cond ições atuais, o seg­

mento de confi namento vem crescendo em 

rodas as regiões elo Brasil. Emreran ro, !:-~ta ­

elos co mo São Paulo, Mato Grosso, Mato 

Grosso elo Sul e principalmeme Cods têm 

se des tacado, concentrando segundo pes­

quisa do Beefpoim (2005) percentual su­

perior a 80% elos animais co nfi nados, além 
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de confi rma r a tendência de aumemo de 

escalas (grandes projetos) c a migração para 

as principais ;Í reas agri cul dvcis do País. 

CONFINAMENTOS NO BRASIL, 
POR ESTADOS (%) 

30% 
2% 

7% 

• Go • sP MS . MG MT .PR 

b tas tendências se embasam no cresci­

mento signif1cari vo do número de animais 

confi nados observado nos últimos anos, 

que no in ício da década de 1990 não chega­

vam a I millüo de animais c que em 2007, 
segundo estimati vas da Scor Consu lto ria e 

do Jo rru l V;tlor Eco nô mi co, ul trapassaram 

2,5 m ilhões de animais confi nados. 

A cada ano os con fi namentos no Bra­

sil galga m mais es paços c ga nh am im por­

rància, i ndept: ndcm cmt:m e do mercado 

de atuação, st: ja cs tt: intt: rn o e/o u ex terno 

do l'aís. Nesse se ntido, aco m pa nhand o a 

t:volução das ex portações b rasi le iras (29%J 
do mt:rcado mundi al), rem sid o observa­

do ta mbém o crescimento da participação 

de animais co nf1 nados (6,5%) no número 

Lota i dt: abates (44 m ilhões de cabeças), de 

aco rd o com dados do Anualpcc (2007). 
O ce nári o atu al mos tra a a ti vidade 

de co n fi na mcn Lo t:m acckrado p rocesso 

de d t:>c nvo lvimcnro, pautad a em elevada 

t: fi c iência produti va c, principa lmen te, 

busca ndo alte rnativas c est ra tégias q ue 

permi ta m custos de produ ção récn ico­

cco nô m icos vdw rs. 

AY OI SON NOGUE IRA 
Zootecn1sta, MSc, CRMV/Z SP 2.017 
Ass1stente técmco·comerCiol da Tortuga (SP) 
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Em sua composição, o 
produto da Tortuga conta 
com vários minerais na 
forma orgânica, como 
cromo, selênio, cobre, 
zinco, ferro, manganês, 
cobalto e cálcio, 
o que lhe confere maior 
biodisponibilidade, que 
se reflete no animal pela 
melhor resposta imune, 
menores perdas pelo 
organismo e ação benéfica 
nos estados de estresse. 

A história de Kromium se confunde 
com o desenvolvimento e avanço do 
segmento de eqüídeos de alto desempe­
nho. Após 18 meses de lançamento, o 
produto acumula casos de sucesso e sua 
uti lização torna-se referência e passa a ser 
indicado pelos grandes técnicos atuantes 

do segmento. 
As características de Kromium cha­

mam a atenção pelo fàto de a sua compo­
sição básica praticamente ser toda com­
posta pelos minerais na forma orgânica, 
como, por exemplo, cromo, selênio, 
cobre, zinco, ferro, manganês, cobalro e 
cálcio, o que lhes confere maior biodis­
ponibilidade, o que se reAete no animal 
pela melhor resposta imune, menores 
perdas pelo organismo e ação benéfica 
nos estados de estresse. 

Segundo vários estudos, o zinco é 
elemento necessário à manutenção da in­
tegridade da pele, além de participar na 
ossificação, evitando o aparecimento de 
transtornos osteoarticulares, e é impor­
tante para o crescimento e a reprodução. 
Sua deficiência caracteriza-se por lesões 
cutâneas que se iniciam acima dos cas­
cos, localizando-se nos membros e esten­
dendo-se até o ventre, o tórax e a cabeça, 
ocorrendo espessamento e queratinização 
da pele e perda de pêlo, que pode evoluir 
para ulcerações da pele com exsudato es­
curo e sujeito a infecções dérmicas. 



Já o selênio é indispensável para a 
manutenção do tecido muscular normal 
e está intimamente relacionado à vitami­
na E como estabilizador e protetor das 
membranas celulares. Janicki et ai. (200 1) 
observaram que 3 mg/dia de Se na forma 
orgânica, comparados ao selenito de só-

. dio, produziram maiores concentrações 
plasmáticas no colostro e no leite de éguas 
em reprodução e maiores concentrações 
séricas de selênio. Sua deficiência produz 
palidez, fraqueza muscular em potros e 
coloração amarelada dos depósitos de gor­
dura. É essencial que as éguas gestantes 
recebam adequado selênio em sua dieta, 
pois seu estado afeta seus potros e sua per­
formance no parto, ao passo que seu leite 
fornece somente modestas quantidades de 
selênio (Lee et ai., 1995). 

Sabe-se que o cromo é essencial para 
o metabolismo normal dos carboidratos 

como um potencializador da ação da in­
sulina, além de estar envolvido com o me­
tabolismo dos alimentos. Segundo Frape, 
David L, eqüinos recebendo 5 mg de cro­
mo em forma orgânica, em uma dieta ba­
sal natural provendo 12 mg de cromo/dia, 
demonstraram diminuição nas respostas da 
glicose e de insulina e o mais interessante 
é que durante o exercício o uso de cromo 
em forma orgânica proporcionou resposta 
plasmática menor de cortisol, favorecendo 
a melhor recuperação dos animais pós­
exercício, além de melhorar o desempenho 
dos animais em provas eqüestres. 

Outro mineral muito importante é 
o manganês e sabe-se que sua deficiência 
causa comprometimento da formação de 
cartilagem e da matriz óssea, além de es­
tudos apontarem que jarretes aumentados 
de tamanho e encaroçamento das articu­
lações também podem ser causados pela 
deficiência deste microelemento. Animais 
jovens também parecem sofrer claudica­
ção e incoordenação de movimentos pela 
carência de manganês, sendo a sua defici­
ência uma possível explicação para o an­
dar na ponta dos cascos em situações em 
que os potros lactentes estão em pastos 
contendo menos que 20 mg/kg de MS. 
Uma deficiência grave pode aumentar a 
reabsorção no útero, ou a morte ao nas­
cimento, e deficiências menores podem 
provocar ciclos estrais irregulares. 
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CONCENTRAÇÃO ÓSSEA DE CÁLCIO/G EM ANIMAIS TRATADOS COM 
MINERAIS EM FORMA ORGÂNICA E INORGÂNICOS COM O, 30, 60 E 90 DIAS 
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Outro grande diferencial de Kro­
mium é o fato de possuir cálcio na forma 
orgânica, o que proporciona melhor de­
posição de cálcio nos ossos, propiciando 
melhor desenvolvimento ósseo pelo fato 
de este elemento quelatado apresentar 
alta biodisponibilidade. Também é fun­
damental para os sistemas muscular, san­
güíneo e nervoso. 

Outro fator importante são os re­
sultados da utilização do produto em 
animais que participam de diferentes ati­
vidades e provas eqüestres com sucesso 
absoluto, como competições de enduro, 
animais de salto e pólo, provas de traba­
lho, animais de corrida, além de animais 
de lazer e cavalgada. 

Resultados de criadores de ponta, em 
diversas realidades e raças vêm mostran­
do alguns benefícios importantes para 
animais atletas. 

No caso de animais de corrida que 
passam por diversos momentos de estres­
se, desde a saída do haras em direção ao 
jockey até toda a preparação para o even­
to, percebem-se alguns diferenciais dos 
animais suplementados com Kromium. 
O primeiro deles é que os animais ficam 
mais calmos com toda esta movimenta­
ção, depois seu desempenho nas provas 
tem sido extremamente positivo, além 
de se recuperarem muito mais rápido de­
pois de uma corrida e no retorno ao ha­
ras, para de novo entrar em treinamento 
e condicionamento visando o próximo 
evento. Houve também alguns casos 

de diminuição na demanda de ração 
mostrando melhor aproveitamento do 
alimento consumido pelo animal, com 
reflexos benéficos na digestão. 

Em animais de elite preparados para 
provas de conformação, e com foco em ge­
nética, saúde de casco, brilho de pelagem, 
disposição e vivacidade dos animais, além 
de boa condição das éguas receptoras, 
pré e pós-parto, proporcionando um (a) 
potro (a) saudável e mais resistente, além 
de boa qualidade de sêmen no caso de 
garanhões que tiveram alguns parâme­
tros avaliados. 

Também benefícios foram percebi­
dos em animais destinados a provas de 
trabalho (laço, rédea, apartação etc), 
além de cavalos Crioulos preparados pa­
ra provas ligadas ao Freio de Ouro, maior 
evento da raça Crioula, e mulas, burros, 
jumentos. Neste caso, notou-se melhoria 
no desempenho dos animais, brilho de 
pelagem e saúde de casco, recuperação 
mais rápida entre as provas, além de pra­
ticamente se eliminar problemas de mio­
si te (câimbras) e travamento. 

A atividade, hoje - Segundo estu­
do do CEPEA/ESALQ/USP, o Com­
plexo do Agronegócio Cavalo mo­
vimenta valor econômico superior a 
R$ 7,5 bilhões anuais e, pensando na 
profissionalização crescente do setor, a 
Torruga coloca à disposição do mercado 
um produto que, com certeza, ajudará e 
vem ajudando o bem-estar e o desempe­
nho de animais atletas. NT 
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Suinocultura x resíduos 
utilizados na nutrição 
Você jd pensou em substituir grande parte do arroz, do feijíio 
e da carne nn sutt tdimentaçíio diária por varredura de filrinhas, 
desettrtes de bolos e pães, af1(car, farelo de bolachrl, farelo rle 
rosca, extrato de tomtlte e outros subprodutos industriais? 

Como em 2007 os custos dos grãos, que 
são os ingredientes-base da ração animal, 
sofreram grande elevação de preços de­
vido à expressiva exportação brasileira 
(notadamente de milho para a Europa 
em razão da quebra da safra e para ou­
tros países, destinado à alimentação e aos 
biocombustíveis) e como cerca de 70% 
do custo de produção do suíno no Bra­
sil referem-se à alimentação dos animais, 
uma das alternativas dos suinocultores 
para minimizar o custo da dieta foi uti­
lizar os subprodutos e os resíduos da in­
dústria alimentícia. 

Historicamente, a alternativa do uso 
de co-produtos na alimentação de ani­
mais, embora com questionamento sobre 
qualidade, sempre se afigurou interessante 
pela redução de custo. Chama a atenção, 
entretanto, o faro de que, em 2007, a ne­
cessidade desses ingredientes alternativos 

OANILO MONTES. 
PAULO JUNOUEIRA. 
CARLOS ROTIA E 
FRANCISCO EVANGELISTA. 
FAZENDA NOSSA SENHORA 
APARECIDA, MOCOCA (SP) 

(pela baixa oferta de milho) ocasionou 
demanda tão elevada que os resíduos 
e co-produtos industriais tiveram seus 
preços elevados às alturas, muitas ve­
zes mais caros que o próprio milho. 

Fica o alerta aos produtores que 
utilizam esses ingredientes alternati­
vos para que tomem muito cuidado 
com a qualidade, que façam adequa­
das formulações, como as orientadas 
pela equipe da Torruga, que contro­
lem com muita atenção a conversão 
alimemar e o ganho de peso dos 
animais, verificando se realmeme es­
tá havendo redução de custos ou se 
é preferível manter o uso dos grãos 
tradicionais que, embora mais caros, 
são de reconhecida eficiência. 

PAULO JUNQ!JEIRA 
Suinocultor em Mococa (SP) 

Quanto cus 
É só uma questão de conta. 
Na pecudria leiteira, basta 
comparar os resultados em litros 
produzidos e levantar o custo dos 
imumos para comprovar a 
viabilidAde da stlplementação. 

A pecuária leiteira tem passado por rápidas 
modificações nos últimos 15 anos no Brasil. 
Mudança de regiões produtoras, mudança 
no perfil do produtor de leite e mudança 
nos patamares de produção e eficiência. 

A produtividade da vaca aumentou e a 
forma de pensar a sua nutrição também. Na 
década de 1980, o fornecimento de proteína 
era o grande limitante da produção animal. 
Atualmente, existem problemas reprodu­
tivos associados ao excesso de proteína ou 
ao desbalanço proteína-energia. Devido aos 
novos desafios impostos pelas mudanças dos 
patamares de produção, foram desenvolvi­
dos aditivos com o objetivo de manter o 
ambiente rumina! equilibrado. 

Nesse contexto, a suplementação 
mineral também foi repensada. Como 
a presença de grãos e co-produtos com 
altos teores de fósforo é cada vez maior 
na dieta das vacas de alta produção, este 
elemento mineral deixou de ser limitante 
para vacas em produção intensiva. Pas-



-o fornecer suplementos minerais? 
sam a ser determinantes microminerais 
como zinco, selênio, cobre e manganês. 

Com a abundância de alimentos ofe­
recidos, sempre fica uma consideração 
feita por alguns profissionais: Será que é 
preciso suplementar vacas que recebem 
tanto alimento? 

É importante considerar que o fósfo­
ro presente nos grãos está ligado a uma 
molécula orgânica denominada fitato. 
Apesar de a flora ruminal produzir fita­
ses, o aproveitamento do fósforo contido 
nos grãos é limitado. 

Da mesma forma, os microminerais 
contidos nos alimentos são de baixa biodis­
ponibilidade, sendo excretados e não retidos 
no organismo. É importante salientar que 
o conceito de biodisponilidade significa a 
capacidade que o nutriente tem de se tornar 
parte integrante do organismo que o rece­
beu. Desse modo, ser absorvido no intestino 
não é indicativo de biodisponilidade. 

Com foco no benefício da suplemen­
tação mineral, é importante verificar a 
condição reprodutiva. A diminuição no 
período de serviço é hoje o grande de­
safio das propriedades leiteiras de alta 
produção. O longo período de serviço 
compromete a produção e até a capaci­
dade de reposição do rebanho. 

Na tabela "Efeitos da Suplementação 
de Minerais na Forma Orgânica (Zinco e 
Cobre) na Reprodução de Vacas em Lac­
tação", a suplementação com minerais 
de alta qualidade e conseqüente melhor 
disponibilidade trouxe redução de 40 dias 
nos dias em aberto, o que significa redu­
ção de 40 dias no intervalo de partos. 

No experimento em questão, o intervalo 
de panos do lote tratado foi de 422 dias 
para o grupo sulfatos e 382 dias para o 
grupo de minerais em forma orgânica. A 
lactação foi controlada em 305 dias e havia 
60 vacas por grupo. Desse modo, o perfil 
de produção do grupo tratado foi de: 

PERFIL DE PRODUÇÃO DO LOTE RECEBENDO 
ZINCO E COBRE NA FORMA INORGÂNICA 

NÚMERO DE VACAS 

INTERVALO DE PARTOS (DIAS) 

PRODUÇÃO MÉDIA POR VACA POR DIA (kg) 

REBANHO EM PRODUÇÃO 

PRODUÇÃO POR DIA 

PERFIL DE PRODUÇÃO DO LOTE RECEBENDO 
ZINCO E COBRE NA FORMA ORGÂNICA 

NÚMERO DE VACAS 

INTERVALO DE PARTOS (DIAS) 

PRODUÇÃO MÉDIA POR VACA POR DIA (kg) 

REBANHO EM PRODUÇÃO 

PRODUÇÃO POR DIA (LITROS) 

60 
422 

34 LITROS 

43 VACAS 

1.462 

60 
387 

34 LITROS 

47 VACAS 

1.598 

A diferença em 136 litros por dia re­
presenta 4.080 li tros por mês e 48.960 
litros por ano. Faça as contas. Compensa 
suplementar? NT 

EFEITOS DA SUPLEMENTAÇÃO DE MINERAIS NA FORMA ORGÂNICA 
(ZINCO E COBRE) NA REPRODUÇÃO DE VACAS EM LACTAÇÃO 

ADAPTADO DE CHESTER-JONES, 2005 

CON CEPÇÃO CONCEPÇÃO DIAS EM SERVIÇOS 
1° SERVIÇO 1° SERVIÇO ABERTO POR 

TRATAMENTO (%NOVILHAS) (% VACAS) CONCEPÇÃO 

42 15 152 
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ruminantes é uma pato­
neurotoxinas produzidas 

Clostridium botulinum 
de apre­

rumÍnantes do­

e o esporádico. 
o botulismo endêmico 

ocorre principalmente nos bovinos e 
manifesta-se como doença endêmica em 
regiões geográficas com acentuada defi­
ciência de fósforo. Os animais procuram 
suprir a fal ta deste mineral na alimenta­
ção median te ingestão de ossos (osteofa­
gia- foro à d ireita, na página ao lado) ou 

cadáveres (sarcofagia), constituindo estes 

os principais fa tores para a ocorrência do 
botulismo endêmico. 

A inreriorização da pecuária nacional 
se dá pela necessidade de obtenção de 
grandes áreas de pastagens. As pastagens 
naturais foram progressivamente subs­
tituídas por cultivadas, princi palmente 

por gramíneas do gênero Brachiaria sp., 
que prod uzem boa quantidade de mas­
sa verde, mesmo em solos pobres como 
o dos cerrados, porém forn ecem baixos 
níveis de fósfo ro aos animais. 

Observa-se, principalmente, que vacas 
em lactação e gestação são acometidas 
pela intoxicação, devido à maior neces­

sidade nutricional, e que os casos se re­
lacionam aos períodos de maio res p reci­
pitações pluviométricas quando é maior 

a deficiência de fósforo nas 

ças de animais mortos. 
Por questões cul turais e 

a supl ementação mineral não é pratica 
ro tineiramente adorada nas proprieda­
des, além do que a qualidade das mis­

turas minerais, quando util izadas, nem 
sem pre satisfaz os requis itos míni mos 
necessários. Assim , a presença de carca­
ças nas pas tagens, leva ndo ao aum ento 

da contam inação do so lo, aliado à defi ci­
ência de fósforo nos animais que aca rreta 
quadro de osteofagia, perm ite a manu­

tenção do ciclo da doença. 

Já botulismo esporád ico ocorre na 
maioria dos casos em bovinos, porém po­
dem também ser acometidos ovinos e ca­

prinos. Tal forma da doença está associada 
ao forn ecimento de suplementos alimen­

tares, como, por exemplo, a ca ma de fran­
go uti lizada em rações ou inco rporada a 
pas tagens, e outras fomes suplementares, 
como fenos, grãos e silagens de má quali­
dade. As carcaças de aves e pequenos ani ­

mais presemes nestes substratos podem 
carrear esporos de C. botulinum, que em 
condições de anaerobiose, pH , tempe­
ratura e umidade adequados germinam 
e produzem as toxinas que são ingeridas 
pelos animais juntos com a alimentação. 
Estas fo rmas de intoxicações são responsá­
veis por grandes perdas econômicas, prin-

cipalmente nos sistemas de criação inten­
siva, tan to para carne como para leite. 

Ou tra fo rma de intoxicação se dá 

com a ingestão de toxina borulínica 
produzida em poças de água estagnada. 
Carcaças aí presentes c mesmo a matéria 
orgânica vegetal em decomposição criam 
condições para produ ção de toxinas e 
veiculação destas aos animais. 

O período de incubação e o curso da 
doença são dependentes da quanridade 
de toxina inge rid a, podendo ser de ho ras 

ou se pro longa r por duas ou três sema­
nas . O s primeiros sinais observados são 

de difi culd ade de loco moção, que se ca­
rac teriza por incoo rdenação moto ra dos 
membros pos teri o res (parali sia dos trens 
pos teri o res - fo ro à esquerd a na página 
ao lado). Nesta fase, o animal perm anece 
deitado em decübiro esrern o-abdominal, 
apresentado psiquismo no rm al. Com a 
evo lução do quadro, o animal ao deitar 
o faz bruscamente e sem controle. O aro 
de se levantar e caminhar é cada vez mais 
di fícil mes mo quando fo rçado a isso. 

Posterio rmente, os animais não conse­
guem mais se levantar. A progressão da 
paralisia Aácida se faz no sentido cranial, 
até que se observa difi culdade respirató­
ria, paralisia do pescoço e da língua, que 
se exterioriza facilmente. A temperatura 

corpo ral, batimentos cardíacos e movi­
m entos resaüarórios estão próximos da 



normalidade até que o animal entra em 

estado pré-agônico. A morte é preced ida 

de coma e é devida a uma paralisia respi ­

ra tória. 

O diagnós tico do botu lismo é co n­

firmado pelos dados clínicos, epidemi o­
lógicos e identifi cação de toxinas. Para 
diagnóstico labo ratori al, o materi al de­

verá ser co lhido logo após a mort e do 

animal ou mediante o sacrifício des te em 

estado pré-agô n i co. 

Para pesqui sa de tox inas, reco mend a­

se co leta de no mínimo 2 50 g de co n­
teúdo intes tin al, conteúdo rum enal c 

fragmentos de fígado, bem como 20 ml 

de soro sa ngüíneo, em frascos es téreis. O 

mesmo proccd i menro deverá se r feito pa­

ra fontes suspeitas de intoxicação, co mo 

cama de frango , silage ns, água e out ros. 
Os materi ais deverão ser enviados refri ­

gerados ou co ngelados , o mai s rápid o 

possível, ao labo ratório acompanhado de 

informações completas sobre o histó rico 

clínico do animal. 

O contro le do botuli smo, principal­

mente o endêmico, se dá principalmente 

com a co rreção da defici ência de fós fo ro , 

mediante a incorporação desse mineral 

nas pas tagens e suplementação mineral 
aos animais. A primeira medida seria 

a mais eficiente, porém é um processo 

oneroso. A suplementação de fósforo aos 

animais pode ser fe ita com o uso de m is-

turas minerais contendo como fonte de 

fósforo o fosfato bicálci co desAuorado. 

Devem-se empregar mi sturas minerais 

adequadas mantendo-as permanenre­

mcnrc à disposição dos animais. Esta 

conduta constitui a medida preventi va 

mais reco mendada, poi s além de preve­
nir o botulismo, proporciona aum ento 

da produtividade dos animais. 

Outra medida é a eliminação das fon­

tes de contam i nação por meio da remoção 

de carcaças nas pas tagens e sua conse­

qüente incineração. Esta prática previne a 

multiplicação do agente nas c.<rcaças com 
produção de toxinas e a contaminação do 

solo com esporos. A vacinação com toxói­

dcs botulínicos dos tipos C e D constitui­

se em uma medida complementar para o 

controle da doença e em algumas situações, 
como nos sistemas de criação extensiva, no 

principal mecanismo de controle em de­

corrência da dificuldade ele outras práticas 

pela grande extensão das propriedades. A 

vacinação eleve ser feita anualmente, no 

final do período das secas. A primeira vaci­

nação eleve ser seguida por reforço 42 dias 

após e revacinação ele todo o rebanho. 

O controle do botulismo esporádico é 

feito a partir da inspeç.-'ío rigorosa dos suple­
mentos alimentares fornecidos aos animais. 

Q uando os produtores fazi am uso da 

cama de frango como suplemento ali­

mentar, antes de a Portaria do M inistério 

da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(MAPA) proibir seu uso na alimentação 

de ruminantes em razão da encefalopatia 

espongiforme bovina (BSE), a 'vaca lou­

ca', critérios especiais, como remoção de 

cadáveres de aves e secagem eram negli­

genciados, levando ao aparecimento de 

surtos da doen ça. 

Ainda em relação ao controle do bo­

tu lismo esporádico, as sil agens devem ser 

produzidas em co ndi ções de pH ácidos 

(3 ,5-4,0) que impeçam a germinação dos 

esporos aí presentes e a conseqüente pro­
dução de toxinas. Fenos devem ser des i­

dratados como indicado e armazenados 
de forma adequada, para também se evi­

tar a produção de toxinas. Aliada a estas 

medidas, a vacinação deve ser empregada 

de forma estratégica principalmente em 

confinamentos, nos quais se utilizam su­

plementos alimentares com risco de con­

terem toxina botu línica. 

FRA NCISCO CARLOS FARIA LOBATO 
Professor de Doenças Bacterianas 
da Escola de Veterinária da UFMG 

FE LIP E MASI ERO SALVA RANI 
Doutorando em Ciência Animal 
da Escola de Veterinária da UFMG 

RODRIGO OTÁVI O SI LVE I RA SILVA 
Aluno de Iniciação Científica 
da Escola de Veterin ária da UFMG 

RONNIE ANTUNES DE ASSIS 
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Instalações para cria 
de bezerras leiteiras 

Diversos autores relatam que o maior risco de morte 
das crias e perdas de desenvolvimento ocorre justamente 
durante o período de aleitamento. Daí a importância 
das boas instalações. 

A produção de fêmeas de boa qualidade, 

seja para reposição ou venda, obviamenre 

inicia com a escolha dos pais. Mas além da 

escolha dos pais e dos cuidados duranre a 

gesração, o manejo no pós-pano é igual­

menre imporranre e, infelizmenre, muiras 

vezes não recebe a devida arenção por par­

re dos criadores. Diversos aurores relaram 

que o maior ri sco de morre das crias e per­

das de desenvolvimenro ocorre jusramen­

re duranre o período de aleiramenro. 

A arenção a alguns deralhes pode de­

rerminar o sucesso na criação de bezerros 

(as), do nascimenro ao desaleiramenro. 

Devemos objerivar nessa fase o desen­

volvimenro corporal e, principalmenre, 

o desenvolvimenro rumina! dos animais. 

Para ral , aspecros como a inges rão ade­

quada de colosrro, a cura do umbigo , o 

fo rnecimenro de quanridad es suficienres 

de leire, concenrrado e forragem de boa 

qualidade, o conrrol e das ecro e endopa­

ras iroses, bem como a escolha do local e 

modelo das i nsralações para a cri a devem 

ser avaliados com cuidado. 

Objerivamos aqui apresenrar razões e 

opções de insralações para cria de bezer­

ros (as) do nascimenro à des mama. Vá­

rios ripos de conrenção para bezerros rêm 

sido proposros, rodos eles apresenrand o 

va ntagens e desvanragens: 

Bezerreiro com contenção 

por corrente; 

Bezerreiros individuais 

(freqüentemente chamados de 
'casinhas'); 

Abrigos individuais externos; 

Agrupamento em piquetes. 

O agrupamenro de an1mais de di ­

ferenres id ades facilira o manejo c rem 

menor cusro, po rém possibilira qu e os 

parógenos excrerados pelos bezerros mais 

velh os possa m co nramin ar os animais 

mais jovens, aum entand o os ri scos de 

aparecimenro de doenças. Além disso, o 

iso lamenro rambém fac ilira a obse rvação 

da saúd e e do acompanh amenro indi vi­

dual do dese nvolvimenro dos anim ais. 

O s bezerros devem fica r isolados até duas 

se manas após o desa leiramenro . Depo is 

desse período, podem ser abrigados em 

pequenos grupos . N esse sentid o, as ca­

sinhas são impo rran res para mini m izar 

a expos ição a parógenos e o ferecer um 

ambienre confo rrável e esrável pa ra os 

an1ma1s. 

As insralações para bezerros, inde­

pendenre de quais sejam , deve m se r 

consrruíd as em uma <Írea afas rada daque­

las urilizadas po r anim ais adultos, não 

devend o receber eAu enres o riund os das 

in sralações de animais mais velhos . 

Segundo Coelho (200 5), apesa r dos 

g randes benefíc ios da indi vidualização, 

quando rrabalhamos co m vacas co m be­

zerro ao pé não é poss ível individuali zar 

os beze rros. Nesses casos, os beze rros de­

ve m se r criados em piquetes c é nccess;Í­

rio, para minimiza r o ri sco de doenças, 

separá- los po r fa ixa erári a. 

O ideal seri a a separação em ca rego­

ri as de aco rdo co m a idade: O a 30 di as, 

30 a 60, 60 a 120 etc. Aré 30 di as, as 

dia rréias e os problemas respiraró rios são 

os maio res desa fios para os beze rros, en­

quanro de 30 a 120 dias os problemas 

são, na maio ri a das vezes, a rri sreza pa-

ras id ri a e os problemas respira ro n os. 

D essa fo rma , os lo rcs d e beze rros devem 

ser pequenos para ga ranrir boa observa­

ção c minimiza r a pro miscuidad e enrre 

os animais. É impo rranre en fa riza r que 

a densid ade animal rem fo rre impacro 

sobre a sa úde dos animais. Q uanro mais 

jove ns são os animais, meno r deve ser a 

d ensid ade no; lores de beze rros . 

Ex istem v<írios modelos de casinhas 

para os beze rros, mas indepcnd enremen­

rc de qu al d elas venh amos a uriliza r, de­

vemos re r em menre alguns princípios 

que asseguraram bo m res ulrado. Esres 

in cluem a venril ação, a ex pos ição ao sol, 

o confo rro e o cusro . 

A vcn ril ação ad equad a assegura a re­

novação do a r, remove ndo gases c umi ­

dade que podem causa r es rrcsse aos ani ­

mais reduzindo a res isrência a doenças. 

A ex pos ição ao sol permire que o 

amb ienrc pe rm aneça seco e também rem 

im po rd ncia d o po nro de visra sa nirá rio 

c nu rric io nal, visco que a ex posição à luz 

solar é impo rranre para a el iminação de 

paróge nos e síntese de viram i nas . 

O confo rt o impli ca poss ibilira r aces­

so à água c aos alimentos em rempo inre­

gral, manre r o ambi enrc seco e co nrro lar 

as va ri ações de rempcrarura. É impor­

ra nce minimi za r a umidade no ambien­

te c, pa ra ral , a drenage m, a esco lha dos 

mate ri ais para uso, co mo ca ma e a fre­

qüência d e limpeza d elas, co nrribui pos i­

ri va menre. Devemos sempre lembrar que 

os bov inos são capazes de ro lera r ba ixas 

rcmperaruras desde que esrcjam secos. 

Caso as instal ações esrcjam adequa­

das, observa remos que os beze rros per-



manecerão secos, limpos e co m m1n1ma expos1çao aos parógenos. Garanrindo tais 

condições, podemos enrão co nsiderar o custo da insralação. A econom ia nas insta­

lações é essencial para minimi za r gastos se m benefícios certos, porém manrendo o 

co nforto e a prari cidade na cri ação. 

O dimensio nam ento deve ser calculado em função do ramanho do rebanho, 

considerando-se o rempo de permanência dos anima is na instalação, o número de 

animais criados, as dim ensões das baias individuais ou coletivas, a área necessária para 

colocação de cochos e baldes para água c alimentos c o tipo de bezerreiro. 
Segundo Facury Filho et ai (2003), os beze rreiros individuais (Figura l) são indi­

cados durante a fase de alcitamcnro para reduzir a disse minação de doenças, além de 

evitar que um bezerro mame no outro. Neste caso, devem ser seguidas as segu inres 
recomend:tções: 

a) As casinhas devem medir 1,00 m de largura x 1,45 m de comprimento x 

1,25 m de altura na parte da frente e 1,35 m na parte de trás. As casinhas não 

devem ter p1so; 

b) Devem dispor de cocho para concentrado na parte interna e bebedouro na 

parte exposta ao sol; 

c) As casmhas devem estar d1spostas de forma a permitir a entrada do sol da 

manha e a proteger os bezerros contra ventos dominantes; 

d) Devem estar localizadas sobre terreno seco e bem drenado; 

e) As camas devem ser mantidas l1mpas e secas, fazendo-se a substituição ou 

repos1ção da cama, a retirada de fezes ou a troca de local; 

D As casinhas devem ser desinfetadas e trocadas de local antes de ser utilizadas 

por outro bezerro. 

FIGURA 1 FIGURA 2 
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Outra opção de instalações são os be­
zerreiros no chamado 'sistema argemino', 

em que os animais são mantidos presos por 

correme e podem se deslocar ao longo de 
um cabo de aço (Figura 2), em uma área 

onde há bom escoamento, sombreamemo, 

cochos para água, leite e concemrado, pro­

teção comra fortes corremes de ar e não há 
contato direto entre os animais. 

A escolha do modelo dependerá dos re­

cursos disponíveis (instalações pré-existentes 

na fazenda, materiais, mão-de-obra, grau de 

sangue do rebanho, entre outros), da topo­

grafia da fazenda e das caracterísricas climá­

ticas da região. 

Independente do modelo utilizado, as 

instalações individuais, como as casinhas, 

podem proporcionar melhores resultados, 

desde que manejadas adeq uadamente. 

RENÉ GALVÃO REZENDE MARTINS 
Médico veterinário, MSc, DSc, CRMV-MG 4.753 
Assistente técnico-comercial da Tortuga (MG) 

GUSTAVO HENRIQ\)E FRIAS DE CASTRO 
Médico veterinário, MSc, DSc, CRMV-MG 6.435 
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Quanto mais cedo as 
novilhas forem colocadas 
em reprodução maior 
será a vida útil dessas 
novas matrizes. 

Es ra é a parte da criação de gado de co r­

re levad a menos a séri o pela maio ria elos 

proclu w res. Em geral, po r clesco nheci­

menw de seu potencial de crescimemo, 

esses animais são deixados de lado na 

propriedade e as melho res pas tagens são 

clcsrinaclas aos animais ele rewrno econô­

mi co mais imeclia w, co mo vacas adultas 

co m cria ao pé o u, principalmente, bovi ­

nos ele engo rda. 
N o enranto, o manejo dessas nov i­

lhas, da des mama ao início da vida re­

produti va, é ele ex rrema impo rtância, 

po is qu am o mais cedo fo rem co locadas 

em reprodução maior será a vida úril des­

sas novas marnzes. 

A maio ria das novilh as rem potencial 

ele alcançar a puberdade e co nceber satis­

faw ri amenre, desde que providas de nu ­

trição e manejo adequados. Dessa fo rm a, 

novilhas co m habilidade para alcançar a 

puberdade mais jove ns poderão ser aca­

saladas mais cedo co m meno res custos 

do qu e nov ilh as qu e alcança m a puber­

dade mais ra rcli amem e. 

A puberdade e, conscq üemcmcnre, a 

idade ao primeiro parw são refl exos diretos 

da raxa de crcscimenro, que é influenciada 

pelo consumo de alimenro. O crescimento 

ele novilhas consisrc no aumemo elo tama­

nho corporal e elo peso, ass im como do 

pleno desenvolvimenro do sisrema repro­

dutivo. De acordo com esra afi rmação, di ­

versos trabal hos de pesquisa mostram q ue 

a puberdade esrá mais relac ionada à idade 

fisiológica que à cronológica. 

No rmalmente, os rebanhos de cri a 

prod uzem suas pró pri as nov ilhas de re­

posição. Em ão, é de ex trema impo rtân­

cia t raça r um programa de seleção na 

faze nda, q ue co m cmpl e a nutr ição, a re­

produção, o melh ora ment o genét ico c a 

sa nidade. 

O manejo de nov ilhas de reposição 

deve se r planejado para q ue esses ani ­

mais não so fram c~ rresse nu rri cio nal em 

nenhum esrádi o de d ese nvolvim ento. 

H aja visra que não have ria sucesso nos 

programas de redução da idade à co nccp-

ção, caso os anim ais sofressem rcsm ção 

alimenta r. Ass im , sistemas d e su plemen­

tação des tes ani ma is devem ser desen­

volvidos para cada região bras ile ira, sem, 

co ntud o, diminuir a e fi ciência eco nôm i­

ca desses s i s tem a~. 

As nov ilhas devem se mam er crescen­

do durante rodo o ano, pa ra q ue uma al­

ta po rcentagem delas arinja a puberdade 

mais cedo c aprescnrc alta taxa de co ncep­

ção na primeira csração de mo m a. Sendo 

que em geral se co nsid era que as fê meas 

necess itam apresentar aprox imadamen­

te 65% do peso adul ro de sua raça para 

poderem ser cobertas c, ass im , obterem 

índi ces de co ncepção acima de 85%. 

Q uand o esses anim ais não recebem 

man ejo ::dim cnrar co nstante ao lo ngo de 

suJs vidas, rend em a cnrrar em processo 

reproduti vo mais ta rd e, dev id o, princi­

pa lmen re, às perd as de peso ocasio nadas 

pelos pe ríodos de meno r di spo nibilidade 

de alim ento em qu antid ade c qualidad e. 

Devemos sa lienta r rambém qu e em 

sistemas de manejo muito intensivos, 

co m animais cs tabul ados o u co nfinados, 

as nov ilhas , po r ser subm etidas a pl anos 

de alimentação co m maio res n íveis nu­

tri cio nai s, cresce m rapidamcm e e podem 

apresenta r d ese mpenh o reprodu tivo in ­

fe rio r, comparadas àquelas que crescem 

a uma taxa m oderada. Tal siruação pode 

levar ao descnvo lvimenw de rec ido ad i­

poso em lu ga r de célul as de secreção no 

úbere, o qu e poded refl etir na produção 

de le ite. Outro aspecro a ser co nsiderado 

é a poss ível difi culdad e de pan o, devido 

à deposição de go rdura no sisrema repro­

dutivo. Tudo isso, sem fa la r no aumenro 

dos cusw s de produção. 

Quando falamos de alimentação do 

rebanh o em pas tagens, remos duas rea li-



dades diHinta~ ao longo do an o. Duran­
te o período das chu vas temos condições 
f.1Vo rávei!, 3 produção animal, com umi ­
dade, temperatura. radiação solar c fo to­
período em n ívcis adequados para o bom 
crescimenro da forragcira. Dessa f'o rm a, 
o pasro normalmente apresent a-se com 
boas ca rac terísti cas es truturais relacio­
nadas à alrura, ~ relação fo lha/hasre c ao 

stand de plantas. No cnranto, no período 

da seca , Js condições climáticas não são 
propícias ao crescimcnro das plantas, pois 
não remos umidade suficient e, a radiação 
solar é menor, a dife rença cnrre as tempe­
ratu ras m;íx ima c mínima ao longo do dia 
é grande c o fiJ topcríodo é menor. 

So mada ~s condi ções de clima desEt­
YO ráveis na seca, ainda temos a condi ção 

fisiológica de algum as forrage iras que fl o­
rescem no final do verão e início do ouro­
no c co m isso oco rrem perd as quantitati ­
vas e qualitati vas do pasto, antes mesmo 
de co meça r o es tresse hídrico. Porranro, 
devemo~ escolher t éc ni c:~s c alt ernati vas 

regionais de alimentação, pa r:~ a suple­
mentação do rebanho nos períod os de 
meno r disponibilidade de alimentm. 

Dentre as poss ibilidades de supl e­
mentação dos bovin m para a seca e pré­
seca , podemos utili za r os suplementos 

protéicos, co mo também os vo lumosos 
que poderão se r fo rn ecidos i n llfl lllm, na 
forma de si l :~ge n s , fenos ou até mes mo a 
u t ili z:~ção de pas t:~gcn s de in verno. Lem­
brando sempre que a maior parte das 

regiões poss ui algum tipo de co-produto 
agro industri al, que pode se r muit o bem 
uti li zado na :~ limcnução dm anim ais. 

De fo rma geral, para que alcancemos 
o sucesso na recri a c na seleção de novilhas 
para reprodução , En-se necessá rio que o 

produ ror observem seguint e~ ponros : 

Prop1c1ar cond1ções nutr1ciona1s e 
sanitánas adequadas para a redução 
da 1dade á puberdade; 

Investir em melhoramento genético 
para que essas futuras matnzes tenham 
potenoal produtivo maior que o das suas 
mães; 

Colocar em monta uma quanti­
dade de novilhas mator (cerca de 

25% a mais) que a necessidade para a 

repos1ção das vacas descartadas; 
Term1nar a estação de monta das 

novilhas pelo menos um mês antes da 
estação de monta das vacas, princi­
palmente quando em Sistema sem 
suplementação adequada no inverno. 
Sendo que a duração dessa estação de 
monta deve ser. em média, de 90 dias, 

dependendo da cond1ção de manejo e 
seleção de cada produtor; 

SeleCionar para a reposição aque­
las novilhas que ficaram gestantes 
no tnício da estação de monta, po1s 
essas fêmeas terão ma ior tempo para 
recuperação no próximo parto, além 
de serem an1ma1s mais precoces; 

Efetuar o d1agnóstico de gestação 
de 45 a 60 d1as após o final da monta, 
para descartar as vaz1as; 

Proporcionar condições nutncio­
na!s adequadas para que as nov1lhas 
apresentem condição corpora l de 

moderada a boa no parto. A restrição 
alimentar durante o ultimo trimestre 
de gestação é prejudicial ao desen­
volvimento das novilhas e do feto, pois 
pode reduZir o peso do bezerro ao 
nasc1mento e os índices de concepção 

após o parto. 
A respei r o da nutrição mineral , a 

' i(muga possui na sua linha de produtos 

um grand e arsenal de poss ibilidades para 

supl ementar essa ca tegori a, permitindo 
que se escolha o produto que melhor se 
encaixa na realidade de cada propriedade 
c produtor. D entre os produtos podemos 
destacar Foscromo, que é um supl emen­
to mineral completo , sendo indicado 
para bovinos na fase de crescimento pós­
desmama. Este produto possui cromo na 
forma orgânica que desempenha fun ções 
de alta importância no desenvolvimento: 

Elemento de grande Importância 
em caso de estresse, reduzindo os 
níve is de alguns fato res negativos 
por ele produzidos; 

Melhor atividade do sistema 
1munitário e endócrino, ou seja, maior 
resistência geral; 

Essencial para o metabolismo dos 

carboidratos, proteínas e lipideos; 
Devido ao aumento da síntese de 

proteínas, o uso do cromo melhora sig­
nificativamente o desenvolvimento da 
carcaça dos an1mais em crescimento, 
p reparando-os para um maior gan ho 

de peso. 
Com base nestas orientações gerais 

de manejo, podemos alcançar bons índi ­
ces produtivos e es tabelecer um progra­
ma direcionado de forma específi ca para 

cad a produtor. 
Considerando o momento atual da 

bovinocultura, em qu e se observa a falta 
de matrizes devido , entre outros fatores, 
ao grand e número de abates de fêmeas 
nos últimos anos, é de grande impor­

tâ ncia rodo o esforço para a produção 
de novilhas para reposição, visa ndo 
atender à grande demanda por esta cate­

goria animal. 

MARCELO DE OUVE I RA FURTADO 
Méd1co veterinário, M Sc, CRMV-GO 3418/S 
Assisten te técnico-comercial da Tortuga (GO) 
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Co-produtos da industrialização 
do girassol na alimentação do suíno 

Embora existam muitos produtos na cadeia do girassol passíveis de ser utilizados nas 
rações animais, tradicionalmente as indicações aparecem sob duas formas: 
farelo com casca e farelo decorticado. 

O mercado brasileiro de rações está entre 
os maiores do mundo. Segundo o Sin­
di cato Nacional da Indústria de Alimen­
tação Animal (Sindirações), aproximada­
mente 82% destes alimentos são consu­
midos pelas cadeias suinícola e avícola, 
o que gerou em 2007 consumo superior 
a 27 milhões de tonelad as de milho e de 
8 milhões de toneladas de farelo de soja: 
1 Oo/o maior que 2006. 

Diante desta demanda crescente e pela 
expansão de novas culturas e regiões agrí­
colas, tem-se observado nos últimos anos 
aumento na oferta de outros produtos de 
interesse da indústria de ração animal , 
destacando-se aqueles vinculados ao pro­
grama nacional de biocombustíveis, como 
os co-produtos da indústria do girassol. 

Portanto, o resultado desse desenh o é 
a disponibilização de importantes somas 
de co-produtos das indústrias es magado­
ras do grão de girassol. 

Embora existam muitos produtos na 
cadeia do girassol passíveis de ser utiliza­
dos nas rações animais, tradicionalmente 
as indicações aparecem sob duas formas: 
farelo com casca e farelo decorticado (es-

te menos comum no Bras il ) . 
A utili zação direta do grão na alimen­

tação de suín os não é um procedimento 
comum, uma vez que o objetivo primá­
rio desta cultura é a produção de óleo, 
produto de alto valor agregado. 

Para a exrração do óleo de girassol 
dois processos são class icamente em­
pregados . O método que ut iliza hexano 
como solvente é de escala industrial e se 
caracteriza pela elevada efi ciência, resu l­
tando no fa relo. Este produ to é o princi­
pal elemento da industrialização do grão 
e o mais disponível no mercado. 

O processo mecânico de extração de 
óleo é menos efi ciente e es tá associado às 
menores escalas de produção ou aos pe­
quenos e médios produ to res agrícolas. A 
torta de girassol é um dos produ tos res ul­
tantes desta extração, possui níveis supe­
ri ores a 20% de pro teína bruta e 18% ou 
mais de óleo, o que o ca racteriza como 
um interessante ingrediente para uso na 
alimentação animal. 

As características das prensas e da 
matéria-prima empregadas no es maga­
mento do grão são variáveis que defin em 
a qualidade da torta de girassol. É possí­
vel que o produto final apresente valo­
res superiores a 23% de óleo na matéria 
natural (caracterizando a torta gorda de 
girassol) ou níveis pouco acima de 1 O o/o 

de óleo (definind o a to rta magra). 
Portanto, são mui tos os produ tos 

oriundos des ta cadeia e rodos, preserva­
das as diferenças nu tri cionais, têm perfi l 
para participar como ingredi ente nas ra­
ções de suínos. 

Nesse sentido, uma série de trabalhos 
fo i conduzida no Departamento de Zoo­
tecn ia da Universidade Estadual de Lon­
drina (PR) com o propósito de avaliar os 
níveis de incl usão de vários co-produtos 
da ind ústria do girassol na al imentação 
de suínos em fase de crescimento e termi­

nação e seus efeitos no desempenho e nas 
características da carne e da carcaça. Es­
tas fases fo ram prio rizadas nos tes tes, pois 
rep resentam as etapas em que há maior 
consumo de ração na granja, atingindo 
valores superiores a 60% do to tal consu­
mido em suinocultura de ciclo completo. 
Também se considera que estas categorias 
têm seu trato digestó rio anátomo e fis io­
logicamente definid o, permitindo que 
rações com níveis um pouco elevados de 
fibra, característica comum das dietas ela­
boradas com ingredientes oriundos da in­
dústria do girassol, sejam consumidas sem 
causar transtornos digestivos. 

Com valores de proteína bruta e ener­
gia digestível de 29,23% e 2. 17 1 Kcal, 
respectivamente (base matéria natural), o 
fare lo de girassol pode ser incluído até 21 o/o 



em substituição parcial ao milho e ao fa relo 
de soja nas rações de suínos em crescimen­
ro e terminação, man tendo adequados os 

índices de desempenho e os efeitos sobre as 
características de carcaça. Todavia, dado os 
baixos valores de lisina, comparados com 
o farelo de soja, e de energia, em relação 
ao milho e ao farelo de soja, as rações com 
a participação do farelo de girassol tiveram 
de ser suplementadas com lisina e elabora­
das com mais óleo. 

A to rta go rda de girassol, cuj os valo­
res de proteína, gordura, fibra e energia 
digestível encontrados fo ram, respecti ­
vamente, de 22, 19%, 22, 15%, 23,28% 
e 3.42 I Kcal (base matéri a natural ), fo i 
inclu ída até o nível máximo de 15% na 
ração (à base de milho e fa relo de soja) 
de suínos em fase de crescimento e te r­
minação. Os resultados de desempenho 
e de carcaça obtidos fo ram semelhantes, 

comparados com os índices dos animais 

que consumiram rações isentas do ingre­
diente (fo rmuladas exclusiva mente com 

milho e fa relo de soja). Q uanto à avalia­
ção da qualidade da ca rn e, também não 
fo ram observadas inAuências negativas 
pela incl usão da torta aré 15% na dieta 
dos animais. 

Com o intuito de avaliar a partici­

pação da to rta gorda na fo rmulação de 
rações para matrizes suínas em fin al de 

gestação e em !aeração, observou-se que 
independente do período tes tado a torta 
de girassol pode ser inclu ída no nível de 
20% em substituição parcial ao milho e 
ao fa relo de soja, resultando os mes mos 
índices de desempenho reprodutivo, 
produção leiteira e retomada à ati vidade 
reprodutiva após o desmame. Até a má­
xima inclusão (20%), a torta não trouxe 

co mprometimentos na reserva de go r­
dura das matrizes, aferid as por meio de 
ulrra-so m e do escore corporal. 

Embora, o grão de girassol não seja 
um ingredienre comum para a formu la­

ção de rações, o grupo de pesquisa ava-

li ou sua inclusão até o nível de 20% nas 
rações de crescimento e terminação de 
suínos e observou que os melhores va­

lo res para as característi cas de desempe­
nho fo ram obtidos até o nível de 5% de 
incorporação. Todavia, para as ca racte­
rísticas de carcaça, para qualquer nível 
de inclusão (máxima de 20%), a partici­
pação apresentou-se adequada, ou seja, 
manteve os índices avaliados semelhan­
tes aos dos animais que consumiram ra­

ções à base de milho e de farelo de soj a. 
Q uanto aos efeitos da participação do 
grão de girassol na ração sobre a quali­
dade da carne, a inclusão progressiva na 
ração (O, 5, 10 e 20%), em substituição 
ao milho e à soja, aum enrou a relação de 
ácidos graxos insaturados na gordura do 
músculo Longissimus dorsi (lombo). Este 
resultado é bem visto pelos efeitos posi­
ti vos que es tes ácidos graxos têm sobre a 

saúde humana. 

O s produtos da industrialização 
do girassol, torta e fa relo, e o 
próprio grão, são po ten­

ciais ingredientes para a 
produção de rações para 
suínos. Alguns aspectos, 
no entanto, devem ser 
considerados. Todos 
apresentam limitação 
quanto à lisina e, co­
mumente, pela ele­

vada presença de 
casca, têm alto 
teor de fibra. 

Ajustadas es tas características, os limites 
de inclusão variam entre os ingredientes 

utilizados e as fases da criação, podendo 

em alguns casos substituir até 100% do 
farelo de soja. Ainda sob um padrão de 
qualidade inconstante, a análise broma­

tológica regular e preliminar dos pro­
dutos é necessária para o conhecimento 
real de suas características nutricionais 
para subseqüente formulação. Reconhe­

cidas es tas part icularidades, o preço dos 
co-produtos da indústria do girassol, via 
de regra, apresentam-se inferio res ao do 

fa relo de soja, determinando uma relação 
de custo/benefício mais interessante, re­
duzindo ass im os custos de produção. 

PROF. DR. CAIO ABÉRCIO DA SILVA 
Departamento de Zootecnia 
Universidade Estadual de Londrina 
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Cuidado com a coccidiose! 
Considerada uma doença de rebanho, 
pode ocasionar prejuízos ao produtor. 
A prevenção é fundamental. 

No comexro da atividade pecuária, o 

adequado ajuste entre os manejos nu­
rricional , sanitário e reprodurivo faz-se 

necessário para que a produção animal 
tenha êxiro. Ass im sendo, se quaisquer 
destes aspecros não estiverem alinhados, 
provavelmem e haverá prejuízo para o 
produror. Isro posro, a saúde dos reba­
nhos é de suma imporrância para que a 
pecuária seja lucrativa, sendo a preven­

ção de afecções imprescindível para o 
pleno sucesso dessa atividade. 

Uma enfermidade importame na clí­
nica de animais de produção é a cocci­
diose. Também conhecida por eimeriose 

ou curso negro, uma doença que ocor­
re em bovinos, caprinos e ovinos e em 

monogásrricos também. Trata-se de uma 

enfermidade causada por prorozoá rios 
dos gêneros Eimeria e lsospora, sendo os 
microorganismos de gênero Eimeria res­
ponsáveis pela doença em rumin antes. 

A coccidiose é uma doença de alra 
morbidade, ou seja, tem grande po ten­
cial de transmissão entre os animais. Por­
tanto, costuma ocorrer em animais cria­

dos em sistemas de alta lotação. De faro, 
pesquisadores a classificam como uma 

doença de rebanho. Dessa forma , quanro 
mais intensificado o sisrema (exemplo: 
confinamenro, alra lotação em piquetes), 
maior a relevância desta enfermidade. 

Geralmente, a eimeriose é consi­
derada doença de baixa mortalidade 

Contudo, os prejuízos com a queda no 
desempenho dos animais podem ser con­

sideráveis, pois muitas vezes os sinais são 
de natureza subclínica, o que pode não 
chamar a atenção do produror para o 
problema. D essa forma , os animais infec­
tados cominuam a transmitir o paras ita, 
reinfectando o ambiente e perpetuando 
o ciclo da doença. 

O ciclo desta parasirose inicia-se com 

a eliminação dos oocisros (es truturas de 
resistência do paras ita ao ambienre, que 
contêm os esporozoíros, forma infectante 
da Eimeria) presem es nas fezes do animal 
infectado, contaminando água e alimen­
ros que serão ingeridos pelos animais sa­

dios. Após a ingestão, há a liberação dos 
esporozoíros em seu organismo. Esses es­
porozoíros penetram nas células do traro 
gasrrimestinal e nele provocam lesões. 

O s principais sinais da oco rrência 
da doença são diarréia, sensibilidade ab­
dominal, perda de apetite e oco rrência 
ocasional de anemia. A característica da 

diarréia provocada pela coccidiose é a 

presença de fezes líquidas e escuras- daí 
a denominação 'curso negro' - comendo 
muco e odor fétido. Um fa ror importan­

te que oco rre secundariamente à lesão 
do traro gastrintes tinal, causada pelos 
microorgani smos, é a substituição do 
epitélio imes tinal destruído, o que pode 
reduzir a superfície de absorção entéri ca, 
o que redundará em menor aproveita­
menro dos nutrientes pelo animal e, por 
via de conseqüência, haverá queda em 
seu desempenho zootécni co . 

D entre os farores predisponentes a 

es ta enfermidade, es tão a idade, o ma­
nejo e o clima. Animais jovens são mais 
suscetíveis à infecção. Em bovinos de 
leite, a doença pode ocorrer em bezerras 
alojadas em ambiente superlotado, úmi­
do e com higiene inadequada. Em bo­
vinos de co rte, a desmama dos bezerros 
pode desencadear o aparecimenro de si­

nais da doença por causar es tresse no ani­
mal. Em ovinos, a carga fecal de oocisros 
geralmente é alta até quarro semanas de 
idade do animal. Passado este período, 
diminui gradativamente até atingir con­
tagem baixa aos cinco meses de idade do 
animal. Em co rdeiros, geralmente há a 
infecção logo após o nascimento, sen-

do reportada a presença de oocisros nas 
fezes de co rdeiros de 16 dias de idade, 
com maiores comage ns emre 22°, 29° e 
30° dias de idade. Além da idade, ina­
dequado estado nutri cional ou quaisquer 
outras condi ções que provoquem esrresse 

no animal podem predispô-lo à afeccção. 
O cl ima pode contribui r para a sobrevi­
da do oocisro, sendo os climas úmidos e 
fri os mais adequados para a sua sobrevi­
vê ncia. Geralmeme, o cl ima seco e quen­

te destró i o oocisro da Eimeria, apesar de 
que em períodos secos, devido à baixa 
disponibilidade de pasragem, os animais 

podem se aglomerar mais, propiciando 
maiores chances de infecção. 

A prevenção da coccidiose dá-se pela 
adoção de medidas sa ni tá rias, manejo dos 

animais, tratamenro de animais doenres e 
uso preventivo de substâncias amicoccí­
dicas, para a prevenção da disseminação 
dos oocisros no ambienre onde o rebanho 
se encontra. A monensina, subsrância 

ionófora obrida do fungo Streptomyces 
cinnamonensis, é recomendada para pro­
fil axia da eimeriose por ser eficaz no rra­

tamenro de animais in fecrados por esre 
paras ita. De fa ro, há muiros relaros na 
literatura nos quais a adiç.c'io da monen­
sina na alimentação de bovinos, ovinos e 

caprinos fo i associada à queda na coma­
gem de oocisros nas fezes destes animais 
em relação aos animais-comrole (sem 
monensina) . Esre adirivo arua na desrru i­

ção destes microorganismos por causar 
alterações em suas membranas e é uma 

ferramenta esrrarégica na prevenção desta 

imporranre enfermidade dos rebanhos. 

FERNANDA ALTIERI FERR EIRA 
Medica vetennána, DSc, CRMV-SP 14.377 
Assistente do Departamento de Pesquisa 
e Desenvolvimento da Tortuga 
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Na regtao centro-sul, as chuvas 
normalmente abundantes do verão 
e a temperatura elevada durante 
esse período garantem aos bovinos 
fartura de pasto verde . Nessa epo­
ca, se receberem uma racional suple­
mentação de fósforo, desenvolver­
se-ão normalmente, as vacas produ­
zirão bastante leite, os novilhos des­
tinados ao abate ganharão de 700 
a 1.000 gramas por dia, raras serão 
as manifestações de doenças e batx.a 
será a mortalidade. Portanto, esses 
resultados não são obtidos apenas 
à custa do pasto, uma vez que, em 

menor ou maior grau, são todos eles 
carentes de fósforo, o que permite 
afirmar, sem receio de erro, que é 
o fósforo fator lim itante de qual­
quer tipo de produção anima l 

Ao verão segue-se, nessa regtão, 
um penodo mais ou menos longo 
de estiagem, acompanhado de que­
da da temperatura. Estes dois fa­
tores inibem o crescimento das pas­
tagens e, secando-as, transformam­
nas em alimento bem mais pobre 
e de baixa assimilação. Simultânea­
mente, em razão do frio, os bovinos 
necessitam de um suprimento mator 

OR FABIANO FABIANI 

de nutrientes. Então, justamente 
quando a demanda orgânica de ali­
mento cresce, a sua disponibilidade 
diminui Ocorre, em conseqüência, 
o que todos os criadores estão acos­
tumados a observar: parada do cres­
cimento dos bovinos de todas as ida­
des ; sensível queda na produção lei­
teira; redução da fertilidade das fê­
meas a níveis preocupantes; e, quan­
do a estiagem se prolonga por mui­
tos meses , perda de peso dos novi­
lhos atingindo de 50 a 70 quilos . A 
perda de peso, neste caso, significa 
oue o animal está em um processo 

Nc início da primavera o !{&do mineralizado cr scc rapidamente (fazenda Sui8 Mi u - gentileza 
da Liquifarm do Bra il) 

~~ JANEIRO DE 1973 N.• 210 
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de autofagta , isto é, al1mentanc!o-~e 
à custa da própria carne. O resulta­
do é grande depauperamento orgâ­
nico, responsável, muitas vezes, por 
elevada mortalidade e substancial 
atrazo do desenvolvimento, assim 
como pelo mau funcionamento dos 
órgãos. Dessa forma o animal vi­
tima de prolongado período de fo­
me torna-se débil, fácil presa das 
doenças e de diminuta capacidade 
de assimilação e conversão alimen­
tar. 

Estes fatos são os responsáveis 
pelo baixo desfrute de nosso reba­
nho bovino. Embora esse ponto de 
estrangulamento não const1tua no­
vidade para criadores e técnicos, 
permitimo-nos lembra-lo, com o ob­
jetivo de, mais uma vez, alertá-los e 
sugeri r-lhes algumas providências 
capazes de elimina-lo 

Rebanhos médios e pequenos -
Para os rebanhos de limitado nú­
mero de cabeças, -~orno os leitei­
ros, as criações de reprodutores 
sementais e demais rebanhos es­
pecializados, a solução encontra-se 
na produção de silagens. Particular­
mente nas fazendas mistas, onde há 
o consórcio agropecuário, esta pro­
vi dência recomenda-se, graças ao 

aproveitamento do excesso, não só 
das pastagens, como dos subprodu­
tos agrícolas Nestes casos, é im­
portante semear forrageiras de alta 
produção, como os sorgos hibndos, 
de utilização dupla, isto é, como ver­
de e como silagem. 

Rebanhos grandes - Para as 
grandes criações, parece-nos mais 
indicado o rodízio de pastagens, que 
permite, quando raciona· mente con­
duzido, prevenir todos os males de­
rivados da perda de peso por msu­
f1c 1ência alimentar 

COMO AUMENTAR A DIGESTI BILI ­
DADE E A ASSIMILAÇÃO DOS PAS-

TOS SECOS E ENDU F' DOS 

Os capins secos e endurec1dos 
possuem concentração mais . bat­
xa que os verdes em nutrientes tn· 
dtspensáveis Além disso, o índice 
de assimilação destes nutr ten tes é 
sens velmente menor no pasto seco, 
dev1do a seu elevado teor de celu­
lose. A tabela que reproduz1mos, de 
autoria de LEROY, é bastante ex­
pressiva da queda progress iva da 
assimilação dos nu trien tes com o 
aumento da celulose. 

COEFICIENTES DE DIGESTIBILIDADE DOS ELEMENTOS NUTRITIVOS EM 
FUNÇÃO DO CONTEÚDO EM CELULOSE DAS FORRAGENS ( seg . Leroy) 

CELULOSE COEFICIENTE DE DIGESTIBILIDADE ( 0 o) 

NA MATt:RIA PROTEINA GORDURAS HIDRATOS CELULOSE 
SECA % DE CARBONOS 

10 76,5 70 71,5 
20 68 61 62,5 
30 60 52,5 54,4 
40 51,5 44 46 
50 43 35 8 ~7 

Ne~ta eventualidade, o ún1co re­
rso ao alcance do crtador, para 

horar o índice de aprovettamen­
to rJ, , nutr1entes do cap1m lenhoso, 
res ele •'O aumento da flora micro­
biaPa do rúmen que, através da de­
s.ntegração da cetulose, a transfor­
ma em alimentos aprovellaveis pa­
ra os bovinos AlerP disso, os mi­
crorganismos do aporC' 1ho d1gest1VO 
dos ruminantes é responsável pela 
síntese de vitaminas imprescindí­
veis à formação de enzimas e co­
enzimas que presidem a síntese bac­
teriana dos aminoácidos . Este fe­
nômeno bioquímica é de magna tm­
portância para os bovinos que, in­
gerindo proteínas de baixo valor nu­
tritivo, as têm transformadas em 
amtnoácidos essenciais. Por sua 
vez, a in tensa e contmua multiplica­
ção dessas bactérias e protozoarios 
põe à dispos1ção do bovino suple­
mento protéico de altissimo valor 
biológico, representado pelos pró­
prios microrganismos mortos assi­
milados pelo ruminante. 

e: evidente, então, que flora ma is 
abundante resulta em mais alimen­
to assimilável Al1ás, vem aumen­
tando o conttngente de pesquisa­
dores especializados em nutrição 
animal convictos de que, alimentan­
do-se adequadamente a flora micro­
biana e os protozoários do rúmen, 
consegue-se nutrir os bovinos com 
os pastos pobres. 

Os microrganismos do rúmen 
constituem um exercício que pode 
ser ampliado de 10, 20 e mais vezes, 
qua ficientemente alimentado. 
Porén. r er2 sua reprodução e para 
conseguir at acar a celulose, estes 
microrgan1smos necessitam de fós­
foro de pronta assimilação e de mi­
croelementos. Isto ocorre porque o 
fósforo entra em sua composição, 
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o que o torna elemento indispensá· 
vel à sua nutrição e reprodução; 
por sua vez. os microelemen tos , 
além de integrantes da composição 
qu1mica das cél ul as , são imprescin· 
diveis à produção de enz imas que 
part icipam do processo digest ivo 
desses microrganismos . 

O fósforo ind icado é o b iolog ica­
mente ativo, porque de pronta as­
simil ação pelas bactér ias . O sal de 
fósforo capaz de atender a esta ex i­
gênc ia é o ORTOFOSFATO BICAL­
CICO de n ível al imentar . Desacon­
selhamos totalmente a farinha de 
osso pela sua granulometria , impu­
rezas, pelo baixo teor e forma qu í­
mica sob a qual o fósforo nela se 
encont ra . Por essas razões não for · 
nece às bactérias fósforo facilmen· 
te ass imilável. 

Os microelementos devem ser 
admi nistrados em q uant idades fi­
siologicamente equil ibradas . Pois c 
excesso ou a defic iência de apena s 
um de les prejud ica a ass imilação 
dos dema is, o que resu lt a em in ib i­
ção do r itmo de rep rodução da po­
pulação microbi ana , chegando a 
romper o equi líbr io entre os mine­
rais, a aume ntar o pH do rúmen e. 
assim , à destr uição da flora . Exem­
plos fr isa ntes dos efe itos negativos 
da administ ração desequ ilibrada e 
excessiva de microelementos encon­
tramos em fazendas que fornecia m 
ao gado doses elevadas de sa is de 
ferro , cobre e manganês , com su­
posta fina lidade vermicida e an t ia­
nêmica . Ocorr iam , nessas propr ie­
dades , mo rtal idade por-de ficiênci a de 

.... 
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fósforo, porque os microelementos 
em excesso formavam compostos in­
so lúveis com ele, o que redundava 
em grave carência deste elemento, 
levando mu itos novilhos à morte . A 
mineral ização desses rebanhos com 
fósforo biolog icamente ativo m udou 
em pouco tempo o tr iste panorama , 
pois o plantei tornou-se sad io , com 
anima1s ex1bmdo bom desenvolv i­
mento e a lta produção . 

O fós foro biolog icamente at ivo e 
os microelementos, adm inis trados 
em doses ju sta s e em proporções 
equ ilibrada s ao bov ino est imulam a 
reprodução d a flora microbiana do 
rúmen e, ass im, aumenta-lhe a ca­
pacidade de desintegração da celu­
lose e de sua transformação em pro­
dutos assim iláve is . Paralelamente, 
cresce a assim ilação das prote ínas, 
gorduras , dos carboidratos e do fós­
foro fit in ico cont ido nos capins . 

Na região sul, onde todos os anos , 
no inverno, caem geadas e as pasta­
gens apresentam-se secas, a suple­
mentação alimentar com fósforo 
b iologicamente at ivo justifica-se por 
duas vantagens adicionais às acima 
enumerada s: 

a) O fósforo combina-se com a 
go rd ura do organ ismo, for­
ma ndo os fosfol ipídeos, que 
regu lam a utilização e d istri­
buição da gordura . 

b) Estimula a absorção e ass i­
mil ação dos carboidratos e 
dema is nutr ientes . 

A SUPLEMENTAÇÃO MINERAL 
RACIONAL prev ine uma grande sé­
r ie de fenômenos anorma is que, 

apenas em pequena parte visíve1s, 
são em grande parte imperceptíveis, 
mas que, somando-se no tempo, pro­
vocam graves preju ízos para a pro­
dução e longevidade dos animais . 
Estas afirmações melhor se enten­
dem e mais claro se torna seu sig­
nificado econômico, se comparar­
mos um rebanho racionalmente su­
plementado com outro não suple­
mentado, ambos da mesma regiãQ 
e raça, vivendo no mesmo pasto e 
submetidos a igual manejo . 

MINERALIZAR COM SUFICIENTE 
ANTECEO~NCIA 

Deve-se mineralizar antes do in í· 
cio da seca , para que quando co­
meçar a defic iênc ia de nutrientes 
- capim secando - a f lora se en­
contre bem desenvo lvida , o sangue 
com alto número de glóbulos verme­
lhos e o esqueleto com boa reserva 
de fósforo, enfim, o organismo bem 
nutrido. A mineralização rac iona l, 
com dois a três meses antes do iní­
cio da seca, perm ite maior aprove i­
tamento do pasto na época da abun­
dância, o qu~ sign if ica economia de 
pastagens para aque la da seca . Os 
bovinos mineral izados pasta m po u­
co tempo por d ia e de itam cedo pa­
ra a ruminação, isto prova o menor 
consumo de alimento em vir tude da 
melhor assim i! ação . A vitamina A 
é important íssima para me lho rar a 
assimilação, inc lus ive dos minera is, 
ela deve , então, ser adminis trada si· 
multâneamente com esses elemen­
tos . 

Gado mincralizado em bom c cado de nu1rição (fazenda S!1iá Missu - Barra do Garça, MT). 

llEVISTA DOS CRIADORES - J• neiro de 1973 77 .... 



Quando o assunto é alimentação, todo cuidado é pouco. Ao comprar 
suplementos minerais sem qualidade e eficiência comprovadas, o que pode 
parecer uma boa economia, acaba colocando em risco seu investimento. 

Por isso, escolha sempre os suplementos minerais Tortuga. Além da alta 
tecnologia empregada, os suplementos minerais Tortuga são os únicos 
do mercado com Carbo-Amino-Fosfo-Quelatos, minerais na forma orgânica 
especialmente desenvolvidos para melhorar o desempenho dos animais 
e aumentar o seu lucro. 

0800 011 62 62 
www.tortuga.com.br 


